


NATA~ÃO 

Fernando Esleves M adeira 
venceu a prova Caxias-Paço de Arcos 

ORGANIZADA pelo Clube 
Deeportlvo de Peço d e 
..lrcoe, dteputou•&e n o 

último d oming o mele uma e dl· 
çl o d a prova Caxlae-Pa ço de 
Arco• q ue, tal como e m anoe 
a nterloree, conquletou o tavor 
do público e reun iu aprech\ · 
vel l ote de concorren te•. 

A pro va, n u m percureo e pro· 
xlmado de 1.500 metro • , pro. 
porclonou excdente t r iunto 
ao Jovem nada d or d o Algh e 
D a t u n d o, Fernand o Eete ve• 
Madeira, que eetà re alizando 
u ma t em p ora d a m•gnltlca. 
Com ete lto, Fer nando Madeira 
lm põo-ee multo b em ao nume
ro10 g ru po de concorrente• , 
alcançan do nltldo e b rilhante 
triun to, cobrind o o parcureo 
em 20 m . 37 • · 

No• lugarea de honra, Eu· 
r ico Perdlgêo (21 m. 10 • .) e 
Jo•é lnAclo 8 orj11 (22 m . 15 • .), 
amboa do S. A. D .• o segundo 
batendo aohre a meta o tor te 
n adador aeztnibren•e Alfredo 
Filipe (22 m .16 a.), cujo eaforço 
6 credor d os melhore• elogio • . 

N o u tro grupo, lmedt .. ta· 
mente a aegulr aoa va lor e• 
m•I• d eata cado e, Leonel Sou•• 
Gome& (24 m. S5 • .), d entro dae 
auae poHlblltdad ea, rea lizan· 

HIP I S MO 

do p rova meritór ia ; o valo 
ro ao e eaperançuao cbruc lota> 
d o Adlcenae, Arnaldo Sa n tiago 
(24 m . 39). co m um h onroao 
quin to lugar ; Jo•é Alberto Al
f,. la , repreaentante do Paço d e 
Arcoe, em eexto, com 25 m. 15 •· 

Completaram o lote do s dez 
prlmel•o• , Manuel Natividade 
(25 m . S5 a .) Ma n ue l Silva Ro
d r lguea (25 m. 39 • .), Albano 
F idalgo (25 m. 5~ •.) e AdrlHnO 
Cabral Kodr lgue• (26 m. 6 a.) 

Dae q uatro aenhor .. a lnacr l
taa, a p e na• compareceram 
du88 - Lucllla da S ilva An
geja e Regina Denlz Mendee 
- que correr am multo bem, 
patenteando mate uma vez a a 
• u a . excelente• r .. culdadee. 
De lamentar que Lucllla - que 
cobriu o percu rao em 24 m . 
6 • · - t enha aldo deaclasalfl. 
ca da por lrr~gul .. rldade do 
eeu barco d e apolo. Nunca é 
demale, p ortanto, cha mar a 
aten ção para eate p ormenor , 
lembrando que cerioa en tu
ela•moa em àeaob edlê ncla aoe 
r egulamento• e àe lndkaçõee 
do jutz-à1 b ltro, redundam 
een1pre em pr~l·utzo doe co n
correntea, lnutl 1za nd o o aeu 
eaforço g en.,ro ao. 

Hou ve, p or tanto. u ma única, 

o Concurso de 

C
OIMBRA, a cidade universi· 
tária, a linda capital dos 
estuaantes e das t r icanas, 
quis acompanhar este ano 

o desenvolvimento do desporto 
equestre, inscrevendo o seu nome 
na Agenda bipica, com a reali· 
zação do seu l.º Concurso Ofi· 
eia!, nascido da ideia de quatro 
adeptos fervorosos do hipismo, 
bem patrocinada pela Câmara 
Municipal de Coimbra e também 
pela Sociedade Bipico Portu· 
gueaa. 

No hipódromo construido à 
beira do Mondego, noa terrenos 
verdejantes de Santa Clara, 
cumpriu-se à risca o vasto pro· 
grama, integrado nas famosas 
festas da Raínha Santa. 

A clássica cOmnium>, que ti
nha dois nomes ab8olutamente 
ligados à hist6ria da linda cidade 
- <Rainha Santa Isabel> e cRci 
D. DiniD - , teve dois vencedo
res brilhantes. Um, o major Ri· 
beiro de Carvalho, defrontou-ae, 
no cForsola>, com todoe os cava
leiros que inscreveram cavalos 
sem chandicap>; o outro, o ca
pitão Henrique Calado, levou o 
cCaramulo> a mais uma vitória 
sobre oa cases>. 

No segundo dia de provas, que 
tinha como atractivo a habitual 
e Nacional>, reservada a montadas 

portuguesas devidamente identi
ficadas - prova ganha por 
cAlcatruz>, conduzid,p pelo te
nente Ferreira Cabral - regis
taram-se ainda as vitórias do 
capitão António Spinola, na 
cEvelyne>, nos csaltos compos
tos> e de Nuno Pestana, no 
cCuangar>, na prova cJuven
tude>, a competição reservada aos 
cavaleiros de àmanhã nas quais, 
dia a dia, se verifica, felizmente, 
maior entusiasmo. 

A terceira jornada comportava 
as provas <Caça> e <Santo Con
destável> que foram ganhas pelos 
tenentes Cruz Azevedo na cFa
neca> e Miravent Almeida, no 
cSqualua> enquanto que no der
radeiro dia se registaram as vitó· 
rias do capitão Henrique Ca
lado, no cCaramulo> que se cre
ditou em l. • lugar no e Grande 
cPrémio> e do tenente Milho 
Ferro, que levou o <Amarante> 
à vanguarda da classificação na 
e Despedida>. 

Para provar a dificuldade do 
cGrande Prémio> basta que se 
diga que de todos os inscritos 
s6 o vencedor completou o per
curso sem faltas, segu~do de 
cRama>, cGaza> e cRaso>, estes 
com 4 pontos de penalização. 

Os cavaleiros mais premiados 
em Coimbra foram os capitãe.s 

eeohora clau lf lcad& : Reittna 
De nlz Mend ea, com 25 m. 8 • · 

Completaram a prova 26 na
dador ea, eendo a c lH elflcaçAo 
por equlpaa a seguinte : 

1.º . Algéa e D.tun do Cl+ 2+3) 
= 6 po n t o •: 2.0 • Ad t cen a e 
(6+ 12 + 19)= 31 p onto•: 3.0 • 8 e
leneneea ( l4+ 15 + 16)= 45 po n· 
to• ; 4.0 , P. d e Arco& (1+ 24+25) 
= 5tl p o n to a : 5.0 , Pedrouço • 
(20+ 22+ 24) = 66 p oot oe. 

~ Gravessia bo e; )o ~ispula-st 
no bomingo 

Dlsputa-ee, domingo próxi
mo. no tradicional p"rcurao d a 
Traf11rla a P~drouçoa, a m ale 
clAH ICA d a a no10a• pro vai de 
rio: a Traveula do T. jo. 

Pela • auaa caractcr letlcae, 
pelo lntere aae que eempr e dea
per ta, p or aquilo q ue repre
eenta pHra um nada dor v en • 
cê-la. a Traveu la d o T~Jo, car· 
toz berrante d e todae u ép o
cee. v a i, p or certo , ter n o 
próx imo domlnito, em orga
nluçAo da A. N. L., m al• u ma 
b ela Jornada - uma boa jor
n•da de pro pa g .. nda e de re· 
nblda lu ta d eepor t lve. 

A. T. 

Coimbra 
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Henr ique Calado o José Carva
lhosa e os ca valoe que reuniram 
maiores verbas em prémios con
quistados foram o argentino 
cCaramulo> e o irlandêa cRama>, 
dois cavalos da equipa nacional 
deste ano. 

O Concurso Hípico de Coimbra 
que alcançou um êxito absoluto, 
deve figurar de futuro na Agen
da, porque além de não lhe fal
tarem qualidades contribuirá 
para o desenvolvimento qus pro. 
tende dar-se ao htpismo portu
guês. - ANTAS TEIXEIRA 

Ur11 li - A•o VIII - H. • 898 
llaha, 18 da '•lha da 1850 
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PROFESSORES 
. A q uestlfo do1< prepa ra
~ d orea dear ortlvo11 em 

P ortu11al p r eocu pa 
periodicamente dete r ml· 
nadoa aectorea tla b lerar. 
qula nacional. O e11casao 
prog reHO do n oH o du· 
porto é ex p licado p ela an6. 
l is a mala superficial e pelo 
r a cfotfnlo mais aln11elo. 

Nilo b d quem saib a en• 
alnar a, por tanto, a ú nica 
11olaçdo profltua é a lm
portoçdo de técn ico• com· 
petl!nl••· 

Eeta doutrina j á foi 
p oeta em p r6tlca p or mais 
de uma l>l!Z e os reeultados 
nlfo e11rre11pond, ram à l'S• 
pertatlva ; p od erfam•>s até 
l11dl car caso em que foram 
c-ont rdrtos. E ltito, p orque 
o treinador d esportivo vln· 
do do estra ngeiro, ndo 
pode aplicar aos portu-
111ie11119 os mélodos de pre· 
paraçdo - tn t e11sfdade ou 
progruslfo - que vem ha. 
bitua do a 11mprt>gar no seu 
pula d e origem. 

Ex t11te, nas 1unç6Js do 
pru f•a11or de de•p ... rto, um 
factor de o rde m p1< tcolil-
11lca 111urto Importante e a6 
po1<Blvel de u11a r com pro
fu 11d 11 co 11beclmento das 
co ridlç61'B d o melo. 

Dls cor damna por uta 
rozdo 11 de m od o 11erol, do 
cr lt61 lo apolr g ·ata 1la lm· 
p o rlaçt'Jo d e pro/as11ou• 
eatra n1111lro• de desporto 
para d i r igirem apu para
çdo d lruta d na· n ácUô• 
p ra tlcant• s . Prefertmns• 
-lhe ""'m h<'11 ltar, a f 6rmah 
lnverBO, th env iar no ea· 
t ranq,lro, ao• u ntros de 
ªP"' (e lçoamenw m ui• ca
teg<Jrlzad<>• . 01 técnicos 
naclona la que ten!ium re
velado m elhous a1•tl<l6e• 
e m<JIB s611da b a1<e f'Bda. 
11/lglca, ficando t"xatlva
m en le nbrl11rrdns d apre. 
aen toçlfo d e trabalho r ela
tivo e à dlru('<l<> de um 
cur• o d e o r len toçdn em q ue 
t ransmlll r lrr m a oa c-.11 1 .. gas 
em l!Xl'rcl• IO no p ala ou 
cantlidat<>• a o ensino da 
mod o lldadl', as teor ias e 
prdl lcas aprendida s. 

NJo d•vem ns ter p<'/O 
em afirmar que dl•pomos 
h n/ e • m t1 la, graça11 ao I. 
N. E. P., sr b retutlo. d e uma 
(afo11ge oprPctâ11el de trei
nadores d esport"'ºª em 
q uoau todas a s modalida
d e•. Ndo é jus to men 08· 
prez6-loa e c-h 1mar além 
front.-lra8 q uem os venha 
rele1111 r p • ru pi rno aecun
d á rlo : o 1t111lc•t, " 1·a:w6vsl, 
é pr,.porclonar. lbes o 8 
m l'loe de completa rem seua 
cnnhe,·lmentus entrando 
em contacto com aa moder
na11 d••utrln aa e técnica s. 

Os b enl!(lclor. ser.to mul
to mator ea e m :1ls r6p ldo11. 

SAI.AZ AR GARREIRA 

Assinem a 

STADIUM 



A tPOCl OE FUT!BOL DE 1949-50 Ô'J) 

SPORTING 
Clube da Covilh ã 
A 

destacada classificação do 
Sporting da Covilhã tra
duz, s6 por si, o esforço 
dos desportistas covilha

nenses para guindarem o seu 
clube representativo ao plano de 
relevo que hoje ocupa no futebol 
nacional. 

Campeão da II Divisão, há 
duas épocas, conseguiu fixar-se 
na Categoria de Honra, no ano 
passado, classificando-se no un
décimo posto da tabela final. 

Ao obter agora o G.• lugar, à 
frente de todas as equipas pro
vinciais, os deões da serra> con
sagraram-se definitivamente. 

O • JOIJ•dore• 

O Sporting da Covilhã não se 
poupou a despesas para dotar a 
sua equipa de certas unidades de 
valor indiscutivel. 

A aquisição do franco-húngaro 
André Simonyi foi realmente um 
golpe de mestre. Era o elemento 
que faltava ao forte sector ata
cante do Sporting covilhanense. 
Experiente, magnifico rematador 
e não menos ótimo condutor de 
ataque, Simonyi é um jogador de 
real categoria, que decerto faria 
furor num conjunto mais pode
roso ainda. 

Conta-se que ele, ao ingressar 
no clube da Covilhã, prometeu 
aos seus dirigentes que o Spor
ting elassificar-sc-ia ent l'é os seis 
primeiros classificados e que ele, 
Simonyi, ficaria à frente dos 
marcadores do Cam11eonato. Pre
visão ouaada, sem dúvida. O certo 
6 que a primeira promessa foi 
cumprida, e a segunda também 
não andou longe, pois Simonyi 
classificou-se em 2.• lugar na 
lista dos marcadores, em igual
dade com o avançado-centro do 
Sporting Clube de Portugal. 

Outro elemento que mostrou 
possuir bom estofo, embora sem 
grandes exibicionismos, foi o 
avançado Tomé. 

A aquisição deste jogador tam
não saiu barata, mas supomos 
que correspondeu às esperanças 
nele depositadas. Foi o 2. º marca
dor da equipa e um dos melhores 
do Campeonato, entre os jogado-

res que não alinham no eixo do 
ataque. Também Livmmento deu 
bom rendimento, enquad1·ando 
bem no trio ultra-avançado. Os 
interiores estiveram menos em 
evidência. Martin, que veio de
pois reforçar o cteam> serra
ceno, teve exibições de grande 
mérito. Com Carlos Ferreira, que 
era um dos mais cotados elemen
tos da antiga cavançada> ; o quin. 
teto do «Covilhã> apresenta-se 
bastante homogéneo, desafiando 
confrontos com a maioria das 
equipas portuguesasa. 

Os médios actuaram em plano 
satisfatório, com destaque para 
Diamantino. O sector defensivo, 
com excepçiio dos guarda-redes, 
parece ser o compartimento mais 
fraco. Os números, às vezes iló
gicos, assim o indicam. 

O Sporting da Covilhã obteve 
10 vitórias, 6 empates e 11 der
rotas, e 65 golos marcados con
tra 70, e 25 pontos. No ano pas
sado: 9 vitórias, 2 empates e 15 
derrotas, 50 golos contra 59, e 
20 pontos. 

No último Campeonato, o Spor
ting da Covilhã f icou em 5.º lu
ga r na classi ficação por golos 
marcados e cm 12.• em golos so
fridos. Fora de casa, obteve uma 
vitória (em Coimbra) e 3 empa
tes (um dele& nas Salésins) . É 
curioso notar que o melhor resul
tado numér ico dos covilhanenses 
foi justamente contra a Acadé
mica (6-2) . No ano passado, o 
melhor foi contra o cElvas> 
(5.0). 

No conjunto dos dois Campeo
natos, o Sport ing da Covilhã 
obteve : 19 vitórias, 7 empates, e 
26 der rotas, ou seja, perdeu me
tade dos jogos. Marcou 105 go
los (média de 2 golos por desa
fio) e sofreu 129. 

Os golos do Sporting da Covi
lhã foram marcados pelos seguin
tes jogadores: Simonyi, 22; To
mé, 11; Livramento, 7; Martin, 
6; Carlos Fcr reim, 4; Diaman
tino, 2; Fialho e Guedes, um. 

VASCO C. SANTOS 

Afanue/ t!. Sant"~ 
P11nbição • ~omiro • Cromagem 

Cifldont por cham1bas 29653 

Fabricante de: 

CANDEEIROS 
LUSTRES 

CANDELABROS 
APLIQUES 

€straba be Cheias, 64 -
·Portas 1 € 3, a Xabregas 
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B A SQU ETE B OL 

Os últimos encontros 
da I Divisão Nacional 
~ .J1U11'0 embora o vencedor jà est i· 
1 v 1 v~e tlcllo e, port.anto. nada pu. 

de-..e f\ lternr n magnifica posiçilo 
alcil nçndl\ 1>e l11 A1socinçiio A cadê-

mica de CQlmbrn euJu excelente vit6· 
:ria . oell\ 11c" u n dl'l \ICz consecutiva, na 
11rova máxlmu do bAa<iuetebol lusitano. 
nu nCI\ 6 •k mnl• aubllnhar - a Y<'rdade 
é que. umn vu que hnvlu olnda posições 
S<'cundliriAa a definir, oe jogo.a em a tra80 
revea:t.irttm-M! de ~8 nnlma.çii.o, t iveram 
a rode6-loa ambltnte de ex~lente especi.a .. 
tiva ~. <'m -.uma, encerraram bem o Na· 
cional dt\ 1 DivllAo. 

No Porto. dt"f'ront.&ram-ac Vasco da 
Gama e A lJ~tlco. Para oa campeões do 
Nortie. o tnC"Ontro na.da adiantava. No 
entanto. para oe li•bott.u ~e.tia-se: de 
run,lamt:ntal lmportAnda rom vi.ata ao 
W~iro l>Oltto da tlft.11.lricaçio que. afi
nal vienm a alcançar em virtude da 
derrota d<> Alal .. frente ao Fluvial. 

A 1>nrtld& Qu~. allú. atina iu n1vel 
té<'nico multo oprctl4vel, atratu, com· 
preen.alvelmente, numeroto p(lbllco. Os 
alc:antn~n1'('11 , dl.-tidid()!! e a nimosos, rea.. 
Jiutl"nm excelente e;dblçl'G e a ting iram 
o intuvRIO n1~ poalçiio de vencedores, 
1>or 23-16, rom In teiro mercéimento. 

N a scsrund1\ pnrte. º" vasc.:aSnos rea«i
rum tortr montc. melhoraram o seu s l&o 
tema de Jogo. e" 1~nulnndo n diferença , 
PU&Mrnm de vent'ldo1 n vencedo~s. Os 
nort.enh0tt pudemm, l\Nim, triuntar por 
38-3:?. 

Dtbcando·lt 1ur1Jteender perante o 
F'luvial 1.>0rtutn.e por 36·2'7. o Algés t: 
Datun1lo ,·iu. 1ta1lm. (ugir-lbe o quarto 
J)06to ns ("hh_ ,..ifi('Afio. dei>oi.s de ter 
mArchado dunmt~ alsrumu jornadu 
oomo a melhor eQuipa li"boeta. 

A cll\nif1tftf·10 definiti-va do Campeo
nato Nat'ionAl dA J Divido. ficou e:labo
nvla. como ~t: 

JV DG®•P 

Aud~mi<'a . .......... 11 11 3 468-338 25 
Vnsco da CnmA •.. 14 10 4 49S-406 2 .. 
Fluvial ......... ...... 14 O 5 452-386 23 
AtJGtiro ............... 14 8 6 428-44 1 22 
Ali<~• .. ........ ........ 14 7 7 435-449 21 
Benfica ..... ........ .. 1<I 6 8 455·4Z5 zo 
Dni-~lrt:nãe ........ . l4 5 9 389-446 19 
Sangnlho• .. ..... ..... 11 - l t 401·682 14 

VcriCica-be. voh1. oue a p rovlncia con
tinua 1~ d<>ter o <'eJllro da modalidade. 

A AN1.Mmlca de ColmbrA - a pós Jogo 
deei1ivo - f'lrmou l! confirmou o tttulo. 
Pé-lo <'rn brlea:A, como J6 acentuámos. E 
Dl\lt-nt eou um• clA..e que nunca é demais 
sublinhar. 

Noa lusraru d~ honrA. temos du.u equi
paa POrt~nlit'&: Vuco da Cama e F1u
viaJ. Ambos th•tram carreira meritória. 
Ambol honraram ~ iwus pe:rga.minho:s. 

"t: fndl1cudvd ~ue o be.&Quelebol ))Or. 
iuen~ teve dol1 bons embaixadores na 
r>rovR. 

E seguem-te n.i lrêt equipai liaboetaa: 
Atlético, Algé11i e llc nClca. De aallentar. 
iK:m dUvldn. o bom eompórtamento d08 
al~antA'ren&etJ, no fhn e Ro ca.bo, o con· 
j unto llaboctit mPlhor cla"aiticado. O AJ. 
aWJ dibcutlu mullO bem a sua 009iç.Uo e, 
por ~<'rto, com um pouco de sorte teriam 
ido mais t\l~m. O ronJunto ben(iQuiata 
de<"a(u, de certo modo, cm rela.ção ao 
torneio reeional. 

O Uar~lttntt. pr-lnclpalmitnte HD casa. 
foi aemprt." ad\ tl'Úrio perigoM mC$DlO 
para OI m~lbora. E o San.alhos - Km 
dúvida a ~uipa. mal1 fraca- foi o único 
qu~ C"Qntou por derrota.a o. Joaos dieo
p utadoa. 

A laço "JJd Olu (>miro» Inau
gurará o p óxlma l<mpora~a 

A p r6 xlml\ t~mporuda d e buquetebol 
- u lnl<'lnr no dia l de Setembro -
abre com n. dl1111>uln da ta çn cJ osé Dias 
Pereim>, ll'otcu lnttlLuldo pela Associar 
~·iio dl" l.h1boa (lue, nealm, ureaLa j usta e 
merecidn homcnngl.'m A<1uele noaeo 1>re· 
qdo Có\Ml\1'1\dl\. 

Além d isto. o organismo li1boeta. nu.me. 
excclt:nt(• vi.Ao das nccestidadea do de. 
porto que dirige. eittulou Ji aos clubeà 
rlliado•. Actl'<'" doa C'MmpeonatoA di1trl~ 
tais dt' 1tniorl·11, junlom. veteranos e 
temi nino. 

01 clu~ 1>0d'"m in.Kn:\"t:r·:te Hn qual. 
qut-r du su·()v&ll t' al' t6 numa categoria 
da JJJ Olvl&Ao ou ainda 16 em juniort:&. 
vttE>ranom e ft-mlninos. 

A dlrtttlo da A. 8. L. tem • P~ 
meMa de- Alsruna anliJ{O& Joaadoret e ou
troa ainda t'm A('tlvldadt. de aaau.mircm 
g-racio.amtnte o t'ncarao de treinar e 
oritnl.Ar 01 Jo"adoru do. clubes Que ve
nham A refillar-M e Que o eoJic-item. 
Igualmente 1e enton\.r& em eatu<lo um 
eunso de ,,.lnAtlo~•· 

O UniDo Slnlrcnse vclta ao bos
qudfbol 

O $port. Unlào Slntttnse, que decidiu 
regre~ar à pr11ika do bn.tquetebol. lnau· 
b"\ltOU no 1>JU1.Mdo dornlnrio. o seu nO\ºO 
eaml)O, na VIia CranJA (Estellnia) . e. 
domintro próximo leva " eleito novo fca.
tivft). 

Aa t.'Quh>u dt bonra do AU(itico. Bar
ttlren.e. lknfi<'a e Soorting: colaboram 
('Om o ãlmpAti<'O Unlio SintttnM!'. cuia 
tt:IOlu(~ de- rt.lo(rtuar à pritica acdn 
do b&.quttfbol "6 mtrtte k>uvors.. 

' 'STADIUM'' 
e o Programa da VOLTA A PO RTUGAL 

c'3tadlum•, Revista de.todos os Desportos, que se; u e e 
acompanha na medida das suas possibilidades, todos os 
grandes acontecimentos desportivos, enviará à Vol ta a 
Portugal uma eQulpa de reportagem constltulda pelos seus 
colaboradores e por um repórter fotográfico. Os nossos 
leitores terão, desta forma, um documentário completo da 
grande prova ciclista que Interessa vivamente todo o Pais. 

Ao mesmo tempo, cS tadlum• publicará um Programa 
da Volta a Portugal, documentado e Ilustrado, d o qual fará 
uma tirage m de cem mil exemplares, para distribuir gra
tuitamente, pelo País, aos seus adeptos e leitores. 

Ne1&e Número Especial, além do Programa completo 
da Volta a Portugal, publicaremos notío las e comentários, 
números e nomes qúe estão r elacionados oom a Volta e o 
Mapa da olasslfioa9lo ger al, onde os desportistas Irão 
anotando, etapa-a-etapa, a respectiva claeslfloa9ão. 

Esperamos que esta Iniciativa, embora onerosa, seja 
compreendida p elos desportistas, agradecend o desde já a 
todos aqueles que tornaram possível o empreendimento. 

O automóvel da cStadium• com os seus redactores e 
reporter fotograflco acompanhará toda a Volta a P ortugal. 
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8 ARRE l R A DE TEMAS TAUROMAQUICOS 

AO LADO DA "INTELIGtNCIA". 
ROGERIO PEREZ 

A SOR TE SUPRE MA, 

H ORA DA VERDADE 

·A sorte suprema é, naturalmente, a 
da morte do touro. Culmina toda a lide 
e é a sua finalidade. Tudo que se faz ao 
touro, àparte o espectacular, se des
tina a prepará-lo para a morte. O touro 
não poderá ser bem morto se não esti
ver dominado, isto é, se estiver ainda 
cveri:Ie>, como dizia Guerrita. Uma vez 
cmaduro>, reunidas as mãos e bem 
igualado, surge então o que os antigos 
chamavam a chora da verdade>. 

Situado a curta distância, e entrando 
direito, sem alargar o braço e sem se 
desviar da recta, o matador vai pelo 
touro como em nenhuma outra sorte do 
toureio. Dando o peito, e atirando-se 
com impulso inicial que permita furar 
a pele e enterrar a espada no sitio pró
prio, não deve o matador esquecer a 
mão esquerda. ~ a mão da cmuleta> a 
que mata -diz-se -porque nela se 
deve fixar o touro para se deixar ma
tar. 

O braço da espada deve formar uma 
cruz com o da cmuleta>, e cquem não 
fizer a cruz, leva-o o diabo> dizia-se 
também, quando se falava mais da es
tocada que tudo o mais. 
. No final do XIX ainda tudo se resu
mia quase il matar bem, e podia-se ser 
toureiro quase apenas pelo mérito de 
matar bem. 

Luís Mazantini conseguiu ganhar 
mais que cFrascuelo> e cLagartijo> 
apenas pela imponência do seu cvola
pié>, porque então já se matavam pou
cos touros crecibiendo:.. E note-se que 
cFrascuelo> matava com rara valen
tia, mas sem aquela imponência que a 

avantajada figura de D. Luis impri
mia ao cvolapié>. 

E Lagartijo tinha a sua eficaz «mé
dia Lagartijera>, ainda que com a van
tagem do p&530-atrás, a sua medicina, 
como ele próprio dizia. E Guerrita tam
bém matava bem, senão com o drama
tismo de cEspartero> e de Reverte, com 
mais segurança. 

Depois mataram bem: Emllio, que 
não Ricardo, mas sim, e com emoção, 
o valente cMachaco>, e cAlgabefio>, o 
pai, e o filho ao principio, este 
anos depois, e Fuentes num regresso 
do México, porque o cTranquilo> de 
matar pérde-se e ganha-se, sem se sa
ber porquê, talvez porque o toureiro se 
confia, ou desconfia quando é colhido 
a matar. 

Bem vimos matar Vicente Pastor, 
com seu passo atrás, e o sr. Curi·o Vaz
quez - pai de Manolo, Rafael e Pepin 
- e Malla, e Paco Madrid, e o galego 
Célita e o bilbaino cFortuna>, e mais 
recentemente, o catalão Ventoldrá. 

Mas, citando de cór, nenhum como 
cVarélito> deixava ver melhor os tem
pos da sorte, a entrada, adiantando o 
pé, e a saída pelos ccostillares>, com 
limpeza. 

Belmonte matou bem muitos touros, 
e também cJoselito>, que geralmente o 
fazia com muita habilidade, e depressa. 
A vantagem de cJoselito> - o braço 
alto e quase em curva - foi depois imi
tada por Marcial, que a transmitiu a 
Pepe Luis, que ao principio, ao contrá· 
rio de cManolete> que começou ma
tando bem, perdia muitas orelhas com 
a espada, como está acontecendo a 

.Manuel dos Santos por falta de decisão 
e de impulso inicial. Mais decidido nos 
pareceu em Badajoz seu primo Antó
nio dos Santos. 

Em Madrid vimos o ano passado, no 

dia da segunda colhida de Manuel dos Sàn
tos, um matador que nos pareceu fazê-lo 
bem, e por tal tem cortado orelhas : Rafael 
Ortega; mas, vendo-o melhor na Feira 
de Sevilha, verificámos que não passa, que 
fica na cara, em dois movimentos contrá
l'ios, um de avanço e outro de recuo. 

Quem vimos matar bem, deixando ver 
todos os tempos, em Sevilha e em Badajoz, 
foi Manuel Carmona, talvez o único que 
hoje se pode dizer matador de touros. 

Na fotografia que publicamos, a da 
morte do touro que na Feira de Sevilha 
lhe valeu as duas orelhas, vê-se como Ma
nolo Carmona - e fê-lo deixando-se ver 
- enterra o estoque até ao punho, bai
xando bem a mão da «muleta> e saindo 
limpo pelos ccostillares>. O touro rodou 
morto, e cbien matáo>, e o público da 
Maestranza, como o de Madrid, recordou 
o que é uma estocada, e o que é um mata
dor de touros. 

~'"''"'''""""""""""'""""'""'""""'"'"" 1 C I CLISMO 
$ l BEVILAcauA despediu-se de Lisboa 
! num festival em que tornou a brilhar 
~ E M l li O R O D R 1 G U E Z triunfou 

l nas V O L T A S D A C U R 1 A 

A se~ana linda caracterizou-se, no que ?1?1· 
~ peita a provas com corredores estrangel-
$ roa, pela boa soma de vit6riaa alcançadas 

pol' Bevilacqua, na altura em quê o pro. 
{"l.llna ~ o brio próprio o fo~u a marcar o valor. 
!\a qua1 ta-feira ganhou tudo - e bem. Trk 
pro>'a.~ de eetllo diferente - uma perseguição, 
outra de eliminação e um crito\rlo de velocidade. 
1-'oi, toda via, maia brilhante, na corrida de per
IM)gui~1io. No •'bado venceu duas vezes - 100 
metros contra-relógio e eliminação - e ajudou 
a ganhar a <Americana> de uma hora. Bevilac
qua, campeão de Itália em provas de persegui
ção! numa daa quais bateu Fauato Coppi, marcou, 
aSSJnt, cm duaa noites, a aua categoria. Moa
trou-u, de facto, um grande corredor correndo 
com notáHl regularidade, a uma cadência ele· 
vada, própria para deagaate. Na cAmerican&>, 
formando equipa com Alfio Fbio, distinguiu-se 
apenas ao ceprinb, totalizando 84 pontos, no 
mbimo poaalvel de 35. Ino quer dizer que 116 
perdeu um lançamento, ficando em segundo lu
gar. A quilometragem percorrida não passou dt 
modesta. 

Nos dois festivais, aa provai de amadores r~
ram ganhas, individualmente, por Américo R.i
poso. E o Sporting obteve maia um triunfo na 
estafeta de sábado, à frente do Benfica. Américo 
Raposo continua, pois, a domJnar, em absoluto, 
nas provas de pista. E o lote doa outros corredo
res cleoninon acusou, rutidamente, progresso. No 
Benfica, oa melhores foram Armando Pere1ta 

l 
'e Jorge de Oliveira. 

A prova da Curia disputada em 60 voltas ao 
parque, trouxe um duplo triunfo para o Sanga· 
lhos, além do bito que corresponde à sua orga· 
nização. >. última hora teve a comparticipação 
de uma equipa, formada por Clar6s e Olmos, este 
último já um tanto veterano, até mesmo em pro· 
vas portugueaas. Ambos, porém, deaistiram. Eml· 
lio Rodriguez clasaificou-ae em primeiro lugar, 
aeguindo·ae On6rio Francisco, Joa6 Martins, am· 
boa do Benfica, e Manolo Rodriguez, do Sanga· 
lhos. Por equipas, os dois clubes ficaram em 
igualdade de pontos (cinco). O desempate fez.se 
a favor do Sangalhos, por o vencedor ser daquele 
clube. Nos lugarea imediatos, classifical'àm·se o 
Porto, com 13 pontos, e Académico e Sporting, 
com 18. 

M. de O. 



~ CIUALI O AOES NO PílRT O 

.. 
CA MPEOES 
DE TÉNIS 
O o:_.,.ieo".o Btul" Po~ 

t•. o ... '°' '"'",. d.o. 
•itt.GUdod~. colete-'°"4 .t.. 
t6rio. • oU1',,.oMtoa. 
B•t• 4Jk>t'O •«11Cf'M. com 
twUAo °' CamJ,.01u1to• tU 
WimbledoM. fM IArwlre., 
• U R<Jlo"4 Sarnw. ,_ 
P•ri4- C'"" º' t.ra.. ,.. 
Wl4o JJOf'fet tf i•"': - E.
tou di1ptHto • t'onti· 

""'°''" 

PARA 
O ENCONrnO 
D E VIGO 
O •Ueto. E~MJ Lo
pu. do AcacUMlff, 
<t" liotdU O record fl4~ 
eional do j)(l'fttatlo iw.
,.w,,...,, tomWm .-t._ 
""'do - ,. '°'"' ~...._ , .... vn ... io .. 
Qwl~o-

ci...o do Nort. 

Um<l ftU6 
da prova tk 
5.000 1netros 
ganhe. pew 
atleta João 
ll!Grque • 
Sot•ta, do 
Académico, 
qtte n~• ta al
tura tegtt6 
.m .6.' lugGr 

/.!Gjor FERNANDO OLIVEIRA, 
pruidente d4 C1i,ittwa Municipal 
de Tomar, 4 qucn• se deve 4 cons
t-ruçifo do maynlfico estádio da 
bela oid4d6 do Nahíúi, que, ccrt4-
m<1nt•, B2:M'o&rá grande ittfluéncW. 
na GOtividade duportiva '/-_• To-

Nar e de loáa a .-egt•w 

T O~I A I~ marcar6 ··m f 1turo 
p1·óximo posi~io de realco 
nos sectoree d1)1;po1tivos, 
Deveri contr•btt ir cm 

gmnde parte, para C(U6 utiU\ 
suceda, o excelente efltádio man-
1fado construir pelo ar. major 
Fernando de Oliveira, que muito 
ama a eua terra e em boa hora 
assumiu as funç6ee de pral
dente da C!mara Municipal. 

Trata·1e de um parque de jo
ll'OI erguido nos amploa e apra-
1'ívei1 terrenos da Horta de 
El-Ret, j unto do poético río Na
bão. O campo para a prática do 
futebol ~ doutroa desporto. poa
aui aa dimensões mlximas e não 
tardari a ser relvado. Lugares 
sentados poderão acomOjlar vinte 
mil peP<>as. O futuro eetádlo J' 
tem platu para atletismo. E 
dentro de pouco tempo terá tam
bém um campo de buquetebol 
e voleibol e uma eoberba piscinn. 

Há na Horta de El·Rel cp11110 
para manps>. Mclltor local nilo 
poderia eecolher-ae ~ra a cdlft. 
cação de um e.tádlo de que na
turalmente se orgulharão nio a6 
os nabantinoa como todoa os bons 

despol'tí1ta1 doutros reeantoe do 
País. • . 

O sr. major Fernando de Oli
veira, desportista convicto, é, 
por todoa os motivos, credor da 
estima e gratidão doe filhos de 
Toniar, que noutrae actividadee 
~m também no prealdente da 
edilidade um notável impuleio
nador. 

Depoi1 de conetruldaa aa ban
cadae centrais, o eeUdio munt
ci11al de Tomar aerâ inaugurado 
oficínluwl\te. No aeu terreno jâ 
se •ll•J>Utal'am, no entanto, vá
rioq onrol\t\'Os de fuwbol. Ainda 
n:oonl<'mente, englobado no pro
gram."\ tias t1"11dícíonai1 Festu 
dos Tabuleirot1, que costumam 
atrair forastelroa de todos oa 

(ContinU4 na pág. 1.6) 

\"ASCO DA COSTA JACOB, 
conltccido desportista de Torruvr 
e grande impulsionador da na
tação. ,1 cidade de cGualdlm 
Paiu clc,.e a e.to dcsp<>'l"tista 
(lrtmdcs beneffcio1. É também 
activo e antigo director do Spor-

ting Clube do Tomar 



Patinagem artística 
A propósito da recente festa na Amadora, 
recorda-se a primeira organização do gé
nero e faz-se um simples reparo com vista 
a empreendimentos futuros 

FAZ aaora J>rtclsamente 10 anoe (pole 
foi tm Julho de 1940 que o c.aconw. 
tirntnto> Of'Orreu) caue M erectuou 

t:m Portugal, por Inciativa do Clu~ 
AtUtlco de Camp0 dt Ourique com o pa .. 
troctnlo de O• S1'0rt•. a primeira srande 
eompetitão ftmlnfna de pallnairtm ª"'" 
tl1tka: o ron~no de tltaAncla t correc· 
ção. A Ideia-bate do ~rume cujo 
êxito ultrapa..ou quanto 1e e11perarla 
oa.ra a ~J>Oc& - pertenceu AO nouo ca· 
mArada Jorae ltontclro, Que ntsM: tempo 
jA distante p0ntlflcava como cronista 
eteetivo e ónl~ dn HPetoh\lldnde naquele 
extinto tri-semnnárlo dc1portlvo, o qunl 
teve em Carlos de Oliveira (IJ6Qucl 
C. P.). Joe4 S<lBl'<'I (Ateneu), L<'Onol 
CostR (Benlicft) e MArlo Lope1 (Cnml)O 
de OuriQue) °' l'Cu.t prlnclpala e rnl\ls 
nctlvoa ooh\borndol'e• na orsrnnh:.nçllo dn 
1>rovn. O concurto, tl1enllztulo oeJn. 
F. P. r.. reunlu oito concorr-0ntt1 -
n~mero Jamais htunlado cm tornGl01 11-
milarea - e fçrncceu 01 re1ult,\do1 ee-
auintes: t.• Aldina dt Alo11tcrgU, Ateo. 
neu: 2.• Mar/4 lide-no d• Sd, Ateneu: 
8.• fv<>?t• Torrt1, Llt$"b: 4.• Li1ttU 
Pa1tla P•,.,,~ircr, CernJ>O da OurlQue; r;,• 
Roo~lia. d• Oli1•tiro, Clnúlo J.-.cmlnlno: 
6.• Mari4 Adtlaide Ptrreiro, Camp.o de 
Ourique: 7.• Mor{l4rld4 CoM1Glh.o AnulJo, 
Cinú.io F't'mlnino: 8.• Joa(ftllhto Ribeiro, 
Campo de Ourique. Foram etU.a rapa
rieu (nenhuma JA tm actlvldade) aa 
verdad'°lru PrttUrtOru da patinat'<'n> 
artl.&tit'a de concurt0 tm PortwrtJ. H6 
Quatro anos, em 3 de Abril de 194$, o 
Campo de Ourique repetiu a ora-anl&a· 
tão. eom OI _..ulnta rt-.Wtado1: 1.• 
!daria Helena Sim.l<s, Campo de Ourl· 
QlM; 2.• Quina Baptlata: Llqú; a.• 
Ercflia CU. CAmoo d• Ourica~: 4.• Tlla 
Pedro90, Benfica: G.• Jilarla VJ'1f1nla 
Aau>ar Santoo. $portlns. 

Entretanto, a Acadfmlta da Amadora, 
tm 2 de Aaotto de l9U. promovera no 
aeu crlnb outro certame do siénu'O -
para tleitão da cralnh» t da cprinN
t.inhu do patim: thuJ~ ~ atrlbuf<IM. 
rttpeetfvamtntt, a '"°'"• Torrt• (LltlrÚ) 
e Kd4t• Cru: (Benfica). A prova npe-. 
dU·M no ano pa.a.ado, aanhan(lo.,a, na.
caoela.s deelpa('ÕH, Edil• Cru.i (Benfica) 
e Maria thdd"•'a d• Vo.co"c•lo• (Spor
dnc), E b• d1u voltou a nall1ar-M o 
ooncur90, agora em molde. diferente .. 
j& com caractcrÍllic .. ddinldu e oficia-. 
Iluda• de compell('Ao. MoMo Virqf"út 
Agw.i.ar Santo• (A(':&dêmlca) rol a Vtn-

ATLET I SMO 

e.dora - (Om 315 pontos: 62 nas fiaii
ru de tl4!0la e ais em patâ.na.gem livre. 
A 1lmp•tJca ex-sportinp.i.a.ta - a me--. 
lbor de tod.u as concorrentes. evidente
mente. dada a abstenção de Edite Crua, 
1em dúvida a nu.l.1 completa patinadora 
portugueu da actuaJldade - é, por eon· 
t1eauinte, a cRainha do PaUm - 1950>. 
Mu desta VH não houve cprincninba.o ... 

Cla .. illcaram·te depoi1: 2.• Nat,lia 
Maria de Carvalho, B-enfica. 221 po:1;tc)I 
(•6 + 176); 3.• Ma.ria Alice Lee Fer
Telra, Hóquei C. P.. 178 pontos 
(22+ 166): 4.• Muia li(':lena de Oliveira 
Matos. Benfica. 164 1>0nto1 <•4 + 120): 
G.ª Maria d.n Conceição Rodrigues, Ben
ficA, 88 oontoo (30 +68). 

A eompetição de 19GO faltaram «no
meo, ulém da vencedora. Anterior, como, 
t>Or exemplo, a J>cauenita :Ma.ria Ant6· 
nin, que na\ fnlta de Edite talvez tives.se 
1ido '' vencedora, Maria Elvira de Sou&a 
Brf\gn. Maria Eduarda Ferradetra' e Ma
rlt\ de Lourdes $.aJes, Qualauer delas 
multo enunz de rot.er boa· !lgurn. E de 
entre tanta• dfariruo - reparâram na 
coincid6ncla TJ - a vencedora era real
mente a melhor, como, aliá.e-, o demonstra 
a próoriR di(erença na pontuação. Por
tanto - cni última análise: não hA Que 
discutir as decilÕel do jarl, onde, de 
retto. estavam pe$903.S competentes. Do 
Que toi a lesta. em suma, também s6 te 
oode dist.I' bem: uma noite agradável, 
aquela QUt a Académica da Amadora DOS 
o(erece.u, que tão eedo não HQU~ 
No acto dt variedades. abrilhantado pela 
orQuntrll do Polit.eama. sob a d1recção 
do m.ustro M.tauel de Olivei~ tomaram 
parte u arti•ta.a Natália Viana, Maria 
Doroteia, Maria de Lourd~. Bor,eio 
Jteln.aldo e Fernando Carttira~ uibtndo
'"" ainda em patinagem (extra..conC'Ul'IO) 
)laria Helena de Oliveira )fatos - :lia.ria 
da Conceição Rodrla'oes e lia.ria Eduarda 
f"trrade.lra. 

Uma ~J'&'Unta - a linaliur: Por que 
nio toram induidu no acto de vari~ 
dadH u a.ntigu patinadora.a Mimi Al
cobla ou Ti1a Pedroeo. que tio a.rtiJrtaa 
profi11ionai1, tal qual a.a outra& con•l· 
dadu T Era ao menos uma atracção e 
•'-' um motivo de attmulo. ?ttas l.uo. 
daro, (oj t.alvex OU l4PIO dos O~nÍU• 
dottt... A lembrança. 1>0ré.m, acaul fica 

para cometimentos futuros, na Ama
dora, em nova lnfcoiativa da Acad~ica, 
ou noutra Qualquer orpnli.ação similar. 

As melhores marcas portuguesas 
até 30 de Junho 

100 "'· - PAQUtU, 10.6 L 068 p,; 
Maia e N6nclo, 10.8 .. : Mire Do~•. 11 1. 

too ... - Ab...,u, 22,7 a. 792 p.: Cul· 
miro, 22, 8 .. : M111fa, 22.9 1.: Moral1 ~ 
Figueira, 22, 8 L 

400 '"· - Dlao, 61, 6 o.. 791 p.; Ca· 
llmlro, 61.9 1.: Canhio, 62,8 1.: Not..io, 
52,7 o.: MoraJo. 63. 2 1.. 

8fJO m. - E. Silva, 2 m. 1.• a., 767 p,; 
Braneo. 2 m. 1.8 a.: Ptna, 2 m. 2.7 t.: 
~iar. 2 m. !.O a.: AdtUno Mont.t:lro, 
2 m. •a.. 

1$00 •· Ftrttil"ft, tm. 20.8 e.: 
101 p,; E. SHva, t m. :.?2.• a.: f'aria. 
t m. 23.6 .. : C:aedelM. • m. 21.6 a.: 
Verdia.I, t m. 27 ,k a.. 

$()(}() m. Fili~. te m. 0,2 1., 768 p.; 
Claudino. 18 m. •,8 a.; Cond•. te m. 
1$.8 s.: ArauJo, 16 m. 16 a.: t•a.r1a, 16 m. 
aa,8 ... 

110 '"· borritinu Alt'ide. ló,7 e. 
8l8 p,: Camelrn, 16 1.: Durlo. 18,l 1.: 
Cunha, 16, 2 ._; Lou~nço. 16,t 1 .. 

_.00 '"· barttlru: Nat.alo, 69.l a., 
731 p.; Camelra 60,1 a.: 1'~onttta, 61.l 1.: 
Coelho 61,8 • ·· 

Atlvro.: Mnt.oa. t•.80. '1fi6 n.: lo'a l~Ao. 
F•io. • Durlea, l •,76. 

Comvrimt'Mto. Diu. l 111.2GS, 815 p.: 
l'onee, 7•,01; Mire e Clmara, 7.,•; AJ
('ide. G•,98. 

Tri11'.o: Alcide, 14,•64. 816 p.; Vieira. 
13•,88: Falcão. lS•,68; Mendes. 13•.69; 
Pianatci:IH, 13•.•3. 

Vora: Durio 3•,41, 6$6 p.: Montai· 
vão, 3•.SO: Diu. 3•.20; CaE-tano. Vieira 
e Coita a•.10. 

Puo: )1. Silva. 13•,90, 806 p.; Cunha. 
u•.82; Teode.r. 11•,o; Barros. u•.•l: 
Marques. 11•.10. 

fhMo: M. Silva, •1• ,93, 769 p,; Tender. 
311•,0S; AlbaQ\M'rQUt' 36•,60; .JoM Lats. 
16•.ti: Pina. 36•. 

Dardo: llluralho, 60•.13. 690 p.: 011· 
nira, 1'8•,70: Pina. t7•,70; Joaet. 
47•.36; Tame.glo, 45•,80. 

Martelo: M. Silva, 40•,s7. 672 p.; 
Cunha, 37•,SS. 

A prova• em que ª"' à data se alcan
çaram mtlbor~• retulta.dos for&m os 
100 m., o triplo salto, o comprimento e 
O PHO. 

Note.te 8inda. que 01 seniores ainda 
nõ.o inauauranun u. e.Wl 4poca de comue-
t1oõe11 of icial•· 

Joaquim Perreira Roõrigue s 
APRESENTA AS ÚLTIMAS NOVIDAD ES 

e m fot ografia 

R. Sacadura Cabral, 31 TOM AR 

'estalagem õe Santa Jr 
_TQ MAR

(Propr iedade municipa l - Comissão Munlc 
de Turi smo, patrocinada pelo S. N. 1.) 

Situada num dos locais mais apraz/ve is do PoTs. 
Quartos em regime de pousada. 
Serviço de Restaurante. 
Serviço de Ch6. 

.. 

'ª 
!pai 

rica 
ra·•• 

Esta estalagem, looalh:ada dentr o de uma cidade 
de monumento• 8 de atracções tu r istices, encont 
num recanto agradável, sossegado e acolhedor, em 
proxlmo das estradas Tomar · Coimbra - Leiria · Ca 

bora 
ateio 

Branco e L isboa. 

Telefone 3427 

A BELA VIST A 
RESTAURANTE 

Rua MorquAs de Pombal, 68 (lunto à Ponte) - TOM AR 

RODRI GUES FERRE IR A 
FOTOGRAFIA ARTÍSTI CA E TRABAL 

PARA AMADORES 
HOS 

Rua Gorm Pinhfiro, 30-1.0 G O m ~R 

Repara90•• ••"n r Ili 
Comiotetos ,.utom6•eis 

e Motores lndu.triols 

génio 
hapu 

Soldaduras a Auto 
Serviço de Bate-C 

AUTO- REPARADORA 
---Di>----

Ferreira & Jeróni:mo 
• Telefo,.,• N o 3429 
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UM TERRIVEL CONTRASTE . • 1 

F
OMOS há tempos insistentemente solícitados para dirigir o orgão 

de 11m clube. Já havia direetor, já tudo estava mo1ttado, mas se 
cnó1. quiséssemos ser dentro do citado jornal algum.1 coisa desde 
dire,·tor ao mais leve cargo> - era só dizer. O desporlista que nos 

:falava pelo telefone (estávamos ainda em Lisboa) escreve 1-nos a con
firmar tudo, e tão sério ele é que não precisamos de trans:rever aqui 
parte da sua carta - ainda em nosso poder. 

Mais ~a <de, já instalados no Porto, por transferêncÍ'.\ por nós 
pedida há l'1Uito tempo, outras pessoas voltaram a assediar nos com o 
mesmo con\ ite. 

Ao pr·rr.eiro e a todos os demais dissemos sempre que ni'o quería
mos catl'l•p.1lar> fosse quem fosse, nem mesmo aqueles eler.1entos de 
pouca simp1;tia pan nós. Dentro da séde do próprio clube nos disseram 
um dia a•g,ms dirigentes: 

- Isto .:stava bem nas suas mãos. V. podia tomar con/a di.sto. 
Pense bem ... 

- Já ii1·nsei - foi sempre a resposta. Eu nunca recebi um tostão 
deste clul•e. Tenho-lhe dado o melhor da minha !letividade, 1·ofrendo 
com ele, e.11-1tando por ele algum dinheiro. Quando em Lisboa. muitlls 
e muitas V• •zes lhe tratei de assuntos de interesse, mantend 1-me em 
ligações t.?l.•fónicas durante largo tempo, correndo a cidade de táo:i 
para o sei vir. Tantos o podem confirmar. 

cNão 1 á dentro do clube uma conta destas despezas. Logo, também 
me repug:1a receber dinheiro. Nem quero <atropelar> ninguém, meus 
amigos! Retiugna-me. Para ele, só trabalhando de graça - o.u quando 
as minhas possibilidades, cá fora, estivessem inteiramente • omprome
tidas. Por agora não, graças a Deus!> 

Talvez tivesse falado então de muitas obrigações que c:.bem a um 
jornalista profissional. Um jornalista que se prt-za e des.ija dignifi
car-se não contribui de nenhum modo, como delator ou co1>10 elemento 
abespinha. lo, talvez náufrago em procura de tábua salva.tora, para o 
mal-estar .le pessoas que trabalham com a mesma enxadH. Um jorna
lista tem de ser critico de acções desenvolvidas à sua vista, mas não 
desce nuJt< a ao papel de vulgar criança amimada, daq11elas crianças 
que se ai:1 .rram à roupa da mamã a gritar: 

- Acu.ta-me que este senhor quer bater-mel 
- Porquê, meu filho? 
- Di,;re uma Verdade que ninguém deveria saber ... 
O coi1traste, meus amigos - é terrível e triste! 

RODRIGUES TELES-

C uriosidades ••• 
O en11uheiro Alfredo Ferreira, que pediu a eua demissão de pre· 

Bidente du 1 >irecção do popular Salgueiros, viu a sua pala11ro cortada 
na tegund:1. sessão de assembleia geral do seu clube. Por isso mesmoÍ 
agarrado tto prop6Bito de se fazer ouvir, enl'iou <JO sr. Director Gera 
dos Despo1 to.• uma longa exposiçiio sobre rates .factos. . 
e lndigit.nt-Se para director da 'P'1'6o:im1i cVolta a Portugal> o 
conhecido .les.oortista Fernando Barbedo, timoneiro da equipa de 
remo do Sp, vrt Clube do Porto. Até à data em q1ic escrevemos; porÇm, 
Fernando B irl•edo ainda niio deii a stia a. 'es1io, se1ido de esperar que 
a escolha vá r. cair noutra pessoa. · 
e Alg1ms .-lu \es portuenses sentiram-se desconsiderados com o facto 
da organi%ai·6o da <Volta> a~nder recl. ·mações li8boctas, alterando 
por i8so º' regulamentos na Capital, e s<• depoi8 de ter sido chamada 
G sua atençã,, 1-ara o caso haver pronwvi lo uma reunião nesta cidade. 

:e precis" ter em conta; porém, qu.1 UntG prova desta natureza 
obriu_a a mui~s tnbalhos, e que mm ti•do se pode fazer do pé para 
a ma.o. 
• Muitas re,iniões se Um feit-0 a fim de ser tratado um caso q1u1 
intereBBa pre :.-ntemente a importante clube desta cidade. Embora se 
iuJgue o cont~.irio, passam-se coisas de certo tnodo graves. Talvez um 
dia se fale 111sso - mas no momento em q11e o prestígio do mesmo 
clube não sofra qualq1ter beli.scadela. Somos pelo cclttbe> cont-ra 01 
que o servem mal/ 
• Arn;iando Moura tomou o lugar rle. Arnaldo Borges na direcçéi-0 
do atletismo •lo F. C. Porto. O novo one11tador técnico conhece como 
pOUC08 a mod1•lidade, que praticou há a1.os, e pode por is8o fazer p1·osse
guir a obra 1"e Arnaldo Borgea. Faça se-lhe a ;1<stiça que merece. 
• A «dança. dos alcatrw:en continua, e agora mais apres8adamenu. 
Procura-se a todo o transe desfazer 11a liberdade que M critico dos 
maus trabalh '' directivos deve caber, e com uso dei:cam as m4$Sas 
d~sportivas d~ tontGr conhecimento directo do1 acontecimentos prodtt
::ido1. Nega-a.• a Verdade com um despwnte que arripia e molesta-se 
propoll}tadam.-n~e ?ttantos têm levado a vida ~garrados; UntG devoção 
que nao pode.11 imitar. Claro: - o clube continua e M-de sair-se airo
•ammte da bJN"a.ca. Ne,.a altura, 011 alcatruze• devem traz..- doutra 
dvua, ou ,..,,,,uma, ,. tiver Hca® o poço ... 

1 

A.~~Demissão 
do presidente da assembleia 

geral do F. C. do Porto 

C1mfirma-se, evidentemen
te, a noticia de ter o dr. Ce
sWrio Bonito solicitado a de
miss1io de presidente da 
Assembleia Geral do F. C. 
P1>rto. Quando damos uma 
notlcfr• deste quilate, é por
que ela corresponde inteira
mente à Verdade. Todavia, 
com gcitos de insolência, 
mesmo atrevidamente, quise
rmn desme11tir uma coisa 
que toda a genu sabe. E 
toda a gente sabe, igualmen
te, porque pedfa a demi8sá-O 
o ilustre desporti8ta. 

Estivemos /tá dias com o 
dr. Cesdrio Bonito. Confir
mo1• o pedido de demi.ssão e 
mantem-se de11tro dele com 
a dignidade e a co·mpostura 
que sempre lhe conhecemos. 
Infelizmente vara o F. C. 
Porto, não o conhece q11em 
nos últimos tempos se deu ao 
entrete11imcnto cstran/iQ de 
desmentir realidades e infor
mações que temos obrigação 
de dar aos leitores, ao tomar 
co•ihecimento delas. 

Em volta do dr. Cesário 
Bonito tem.se feito largas di
ligbu:ias 110 se11tido de o de
mover dos seus intentos. Até 
ao prese11te mome11to - es
crevemos sem'P'l'e m11ito an
tes da Reviata sair - até ao 
'P'1'es1mte momento, repetimos, 
recusou-se o distinto despor
tist<i a 9·euressa'I' ao mais 
alto c<irqo do F. C. Porto. O 
vresidente do clube, que 
assim se pode chamar ao 
preaidente da Assembleia Ge. 
ral, co1úiece bem o volume 
da descomidcração que lhe 
fizeram. 

A MORTE 
ôt Jaime Campos 

Conhec(amos Jafm. íU 
Campos desde os tempos em 
que o dewenturado despor
Hsta se batia em várias pro
vas vedeatres com algum dos 
melhores especialistas: An
t6nio de Almeida, Domingos 
J';>rue,_ Ceoflio Costa1 Diama?l
tino l''rança e mmtos mais. 
Jaime de Campos alinhava 
110 F. C. do Porto, e lá na 
séde do clube existem vários 
trofeus que a;udou a con
quutar. O pobre do Jaime 
era mn atleta valoroso e 
cheio de qualidadea para o 
atletismo. 

Na 111CW1<i alt11ra, dedic~ 
-se M futebol, actuando nas 
categorias inferiMes do F. 
C. Porto - na ocasião em 
que desde manhã à noite se 
fazia futebol de Campeonato. 

A waú/o pelos desportos 
mecanicos, Jai1ne de CampOll 
dedicou-se ao 111otocicli.smo 
com fervor. Foi campeã.o. E 
se a máq11i11a o a;udasse, 
tavez houvesse m1âto pouco 
quem fosse capaz de o bater. 
Preparava-se actualmente pa
ra ir correr ao estrangeiro. 
A llf orte, porém. espreita
va-o. Jaime tombou paro 
sempre há pouco mai.s de 
oito dias, num lance de má 
sorte. 

O seu desast-re impreasio
nou o público do Porto. Pro
va-o mn f 11ncral conco-rridís
simo. Todavia - apareceram 
apenas as bandeiras do Moto 
Cl11be e do vopular Salguei
ros. Do F. C. Porto, o clube 
que tem de o recordar at-ra
vés da sua hist6ria honrada 
-11em a bandeira, nem um 
Bimplea convite paro o fu
'ICral. Enfim: paz à sua 
alma. 

DOIS ASSUNTOS • • • 
1 

A visita do F. C. do Porte 
aos Açores 

O f.'. O. l'ot.,1.-0 regressou da eun v'lsit& 
ao1t Aç0rc1. Gt,mhou todo• os jogos me. 
nos um nR M('delrn, tontra o ltfarhJmo. 
Parcee, poréni, Que o grui>o de honra 
do E'. C. PorlO poderftt ... n deixado at-ráa 
(le si ra•tro mnle lumln030, Não deseja
mos fuer QU&tQuer 'relato dos aconteci
mentos, nem rontundir os autoru de 
notlelae que a.sentam em aolaUIO con
tWIO AOI IUC~ da ~curti.o. D.a.ai:. ou-

vln:•:!io:1::"!J:~:!·:;inCAr-ee croe 
o F. C. Porto nio 6 inlelismente o 
cvande C'tubo que nwrttia eu. Tem l 
5UA volta numtf'OIO Sl'\lpo de adml.rado
rft. habita num. meio Que o atima e con· 
aldera. mu lalU.•lhe Quem par vezes 
'ncaminhe u tuu uplra~ com A 
«altura.> daa I UAI responubllid&d'8. 

Lamentamo.lo tio eincerameote quanto 
6 certo que aljtU.mA CGisa doe o ridiculo 
'm que 1e rolocam em CA808 respeitáveis. 
O F. C. Porto ê o primeiro clube desta 
cidade, o Que rnnl• tem defendido os seus 
brios detporilvoa. (1 J)re(':l!Ml também de 
ser coloc:ndo detlnltlvnment.c no IUSJar 
ondo nl\o chegou ulnc.la - por culpu 
que não l>trtenetm à todQ• os eeu.e 
admiradoN'•· Ao dc11('jo etirlo de progre
dir CGm flrmezn opQe..ge uma .barreira 
que delhnlLA um eonho antlftO, ma1 oor 
certo w thMMr4 um di" "º dellJejado 
triunfo. 

li 

A nova «Volta a Portugab 
0 1 eonedort-t prti>aram J' u au.u 

m.tQulnu pare • •01t0 Volto ... Promove-a 
d.uta ..... o •Df"1o do Horto ~ a el• 

concorN:m OI cluba maie devotadot ao 

g:~fu'::: !::1~:~. ~nfb~ª·p~=-p0A: 
démlco e Satt(l'tdhoa. O SDOrtin•, o Aca-. 
dámico e o Snn.{C'lllhoa alinham. na1 SUAI 
eauipu vnloroao1 cl<!lletae e1trana'elroa. 
Veremos nil comoet.ltiio MArlo Fblo. 
P'lix Uermudez. Utrnardo Rulz. Serra. 
La\n,a-arlcft, Cnpot, Mnnolo e Emlllo Ro-. 
drlguez. 'J"udo elcll11:tu do J>r-imeiro 
vlnno. 

O P. d. Porto, deita vn. aoompanha.rá 
o Bentlta, o Campo de Ourique e o Lou .. 
letâno. RPresentando ape:nu corredof'8 
1)0rt.ugut.M1. Julgou..ae ainda que os POl'· 
tuenaet a~ltutem a colabora.çlo, in11_.. 
tentemt:nW: pedida. de Jorse V&lmltJanL 
O alegre •rvt:nllno. dev6' comparaeer 
na próxima cVolt.a>, mu t:nQuad:rado 
num grupo f'ra.nclh que pretende alinhar 
na maior compet.i~Jo vft~ipfdica POr· 
tul'Qna. 

Eapera-ae Que • pr6xJma cVolto. 
tendo quftae toda1 u etapu pela m.an.h1. 
corrttuonda em ~xlto a todas u ani. 
riorff,, Sllbemoe qut muito M tn.balha 
neNe .. nUdo. 

ANTÓNIO 
QUINTAS 

LOPES 
& e.· 

TOMA R 
ARTIGOS ElECTRICOS E 
FOTOGRÁFICOS e PAPUARIA 
E NOVIDAD ES • PlCAS E 
ACESSÓRIOS PARA AUIO
MÓVEl~ •OLEOS. GASOllNA 
E PNEUS DAS MElHORf.S 

MARCAS 
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COMO TRA.BALHAM OS JORNALISTAS DE.SPORTIV'OS 
(ConclusâQ da pág, 5) 

tld.u Quanto la europ.tlu. Apre.ndi 
mu1to. Se u dnloaçôn dvHN:m que ser 
.uport.ada1 1>0r mim, certamente nio 
wrla puudo du Caldu ... ou com um 
bócadlnbo de boa vontade ... U.lve1 tivesse 
<:bcgl\do 11.0 Porto. Port.usral, o nos80 ma. 
ravllhoao pai1. conheço-o todo, pois fui 
U Voltu de 1940 e 1941, em mia&iio do 
cD1'rlo de Noticia», que todavia aa não 
orcanliou. Nos demal1 a noe. fiquei na 
uaravana Imóvel>. como nó• chamamos 
ao crupo que perde u noites, para rece-
bt:r u nottci.u dos tnvladoe HPttiaia l 
pf'Qft. NKte particular, tenho a imPJ"t!" 
'6o de que é lmpoutvel faur·se ma.ia 
do que ae verificou no cDlblo de '.Nott· 
daP tm 1939. com a p~rfe1.ta çonjup· 
çlo dft.I duat c.àravanaa. • 

cSe bfL outros cumnradR.I oue têm via· 
Jndo mala do que eu, cim trabalho tobre 
a. deaallo1 da lcleeçio nacional estou 
u Hbtça>, o que ae nüo me dA parti· 
tulu orsrulho, aatWas-me but.ante por 
wr oodido ae:rvir o meu. clube... ane f, 
dt fac\O, a tie:lecçio Por1ucuna. vi"'?' o 
Cua Pia wr uma cooiau muito Quera~ 
oom um lugar à· J)an.t no meu co~ça~ 
Ot flltlmoa 27 encontro• lnternac1ona11 
foram rclatados por mim, quer 01 ttall· 

r-tdtC:a~~op:.gd! :,u'i!"av~~ot~f:Ót~,!i~C:. 
8, sempre a trabalha.r>. 

Uma llg:eira inturupçlo. Depola: 
- Conheço a !ttadelra, onde eative em 

ttnl(O de cO.. $porta> tm 1986. Viagem 
enuntadora com vinculado f'IPlrito de 
eamaradaaem e de dleciplina tnultrapaa. 
Mvel:. Alauna nomea: dr. Maplbàee Go
dinho. Jaime Cuedea fJ dr. lirito d.a Cà· 
mara, eete pruide.nte da A. F. do Fun· 

ch~Ó meu contentamento velR prof'issiio 
nlo advtm só daa vla"ena. Vim para o 
Jornall1mo por atr&C(ão, melhor dizendo. 
J>Of voc:açáo. Ã to.rça de ler a.rlia:oa dea
POrdvoe tobN o movimento nacio~al • 
Htra~iro, arttlaou·ee-me na ideaa o 
ttc:revtr t.amWm. AJnda. permaneço Df9o
tu andanp.a vol.vidol t.antoe &l\091 Estou 
anto ao pblico, ao1 camaradu e aoa 
d\lbtol pelaa butu provu de apre.ço_ Que 
me tfm dilpen~o e<!mpre, At ' bo.>e, e 
&Nlm continuarei, toda.1 R& tnlclativa11 
d ia na• de aplaUIO. to<ln.18 t\I atitudes as:su. 
mldAI eom aprumo, dentro do eeptrâto de 
juatlça elemenUtl' em que ae devem 
Nlctrçar, encontrarão "'' minha pena o 
au.xUlo e o ince.nUvo dewJadoe, para <UM 

fru~~U~m.>krnaliamo duPonlVO porta· 

~'Oon.a1dero..o doe mal1 lérioe Que 
ullUJ'll em todos oa patlH e eom esta 
IU.Prtma. qu.alidade: nunca 6 apanhado 
d• l \lrpreia peloe Rconteclmentos, nem 
pel11 organiz.açõe1 de quem Quer que 
ICJa, Pelo contr6rlo, mf\"ha sempre à 
frente - Quem qulMr preetar·lhe aa 
bomenageu df'Vidu, tem de con1ide.r~ 
qu. o jol'nalismo desportivo, ainda ma11 
ptlu Qualidades doe 41u• o 1ervem do 
Q\14 S>ti& sua própria tun(io, tem sido o 
~lo de tudo quanto ee ~ feito, auge. 
rlndo. c.nmpa.nbando>. etclarecendo, en· 
t5m, crlaodol E ji que abordei o assunto, 
Quero frir.ar que o umPO 6nico para a.a 
not.1cla.t desportivu lio. de facto, 01 
Jornait da espccinlldade. A Imprensa diá~ 
r ia, e.em lêriu dificuldade., por falta de 
t1paço, n.a inseraão de nottcla1 sobre os 
aconteeimentoe do dttporto. Para que 
n.lo faltem tt!erfnclN. embora resumi· 
du. quanta.a e quantaa •nn. não M 
MCrSllcam assuntos lmportanta enQua· 
dradoe na fndole do Jornal ..• Esta UJ)li· 
eaçlo. vem a. talhe de folte, pan justifi· 
car a atitude aaaumJdt.. cortando ee:rce 

Po!'d:::!, U:!:e~:O~rpd:tafe:~orU>. repito, 
pela beleza que no .eu todo encerra. Fa· 
&ando de futebol, nAo Acredito que baja 
Q\Mm mal• o •Precle e ame do que e~ 
Tanto admito... Quando vejo UD) Joao, 
entreao-me completamente. ao aeu desen
rolar t l actu9çã.o dot IN.I lntervenitn· 
tet. S6 aadm w pode cver>. De outro 
modo nlo. Fisa•M •l>f!OU pUW. O QUI 
4 pouoo para q·uem t.em por roiuão fuer 
a sua crtt.ica.. ~ nnta diferença Que ntA 
• Ideia uma ves definida por António 
Ferro, de q·ue a Imparcialidade de quero 
etcreve está srrendemcnw eujeita à par. 
elt.lldadt de quem J ~. TAmbém Ribeiro 
doe Reil está dentro da verdade e da 
rasJo. quando lhe dJue, Que não ae 
tt.'I• ua.n1fair eom o ptiblico. Por mim. 
ttftbo tomo certo d• Q\M IOU lmpazeiaf, 
1 u.lves qve a maJor Pll!U dol meu.a leJ~ 
to,... ainta ~ forma ldfntiQ>. 

Com veemência: 
- Nlo p ertenç<> a nenhum dos elubtt 

&1"&Dde1, mMiot ou oe<1ucno1 e de todo1, 
aQ\ll ou ali. por e1te ou aquele pretex·to, 
ttnho recebido ateno:et, aaelm como dae 
Fedt raç6t.a e Auoclaç lS<t.1. Pertenço, como 
M MM. ao Cua Pia A. C. QUt para 
mim.. n1o perten~ a qaalquer doa 17\li>O.t 
ol\Adol. 1x11<1ii. 4 ú.Jeo. Mu & D>iDh& 

Acllvldade de ca.13piano clubl1ta, e:m .ec· 
t.ora de ex»ressão de equlpu. f simples-. 
mente nula. Pa.ua.m·ae f PoCaa tem os vu 
Jopr. Na fpoca !ind& o6 uallll a um 
encontro de manhã, contra o Alhandra, 
e:m Santo Amat'O. e na snterlor ao desa· 
fio de oompetência ~om o Almàda. Não 
hã vaixiio clubil t.a QUC me vença, por. 
(JUC multo ncima dclAlt, eatá o de-aporto. 
No entAnto. r<':SJ.)elto, éomo 6 dever, as 
a1plrnç~ea dos contr ícanu ... e eHaa faço 
todo o PQ11Slvel por apretent6·1as aos lei· 
torei, com um ou ouU'O toQue de buma · 
nldad• (O lauJl!t4"°"to"e.\ do. ing:leses) 
para Que o jogador ou o clube, encon· 
tttm o aeu Hs>irito compttndldo pelo do 
articuJl1ta. Alguna aUttu llm pUblica· 
mente manifestado o IM!'U nsrrAdecimento 
J)elo1 en1inamento• recebldo1 au-avés d01J 
eaerlto.1. Na época !indR, dole. cujos 
nomes ni\o interel8nm et1crevcram-me. A 
Ambos não conhecia J)eltõnlmente. Re1r 
pondl·lhes, de pronto, com oalavraa de 
lncllA.rntnto. Afala tarde vS.os. Um cum· 
pr1mtntou·me e ao outro cumt>rimen· 
tt:l.o eu ... m.u elt nJo me rttenb~u ... 
Nio tenbo jel\O para a popularidade 
~em a p retendo... porQut noa dá muita 
tranoullldade, o pas&armoe desoettebidoa. 

N .. wo• w•lo r e• do Jo~na• 
ll•DJo portugue • 
- Concordo com o nporeclmento de no· 

mes novos. para Que do contacto com 01 
mal• 1Abedoret.. te verifique. no futuro. 
aquela continuid.ade nteffárla para. ma-. 
O\ltencio de brilhanUamo do Jomahsmo 
dffPort.l.,·of 

- Evld~n~nte. Muitos J' estio em 
a~tivldade e com a lnapr«i,vel vanta· 
scem de encon\.rarem o caminho detbH.· 
vado de escolhos, :pelo1 mais anti~•. Que. 
ouando tinham a idade dele1. dispunham 
do menos padrõea... Todo.a elel encon
tram nos maia antl.;01 o de.sejo de 01 
valor-li.arem, nüo oblW.nte haver quem 
aflrmaue, pübHcamente, que oa ~J1 
antla:oe j' esuwam u.aaóot em demasia ... 
Achtl ai-aça l lmpe_rtll\Eocla. Vou ci· 
ta,...lbt aliruns dos eama.radu Que comigo 
trabalham 'n.o c.Di6rio Popular>, o jornal 
que mais 'HPA~ dedica ao desporto, 
Abrindo. para os de tora, \lmf\ excepção: 
Joa.6 OlhnJ>io. A •ua acçAo em cA bola> 
valo Valol'izar imento o nivel do jorna· 
llamo dc1u~rtivo, auero dcclnror. Q~anlo 
no• que com.lR"O privnm, José J'todrt~H 
Loon. R\l.flno Sena e Jora:e ~tonteiro 
tão OI mais antigoe e J• ae firmaram 
como valores Po1itiv01. O 6hlmo, pelos 
NJ'"Yi(OI prfttadoe ao ÓQuti patinado, 
tlnha jlU a a~mpanhar a tQuipa ao 
nLranseiro, o que ainda nlo se verifi· 
cou... por etQuecimentO da Pederaç.ào 
de Patinagem. Outro• mal1 no,•os: A!vee 
doe Santo$, Henrique Parttirlto, Aufé.. 
no Márcio, António Lo1>t1. Manuel Ale
xnndro (<1.ue leva u cRrtA ao Carcia 
como J>Ol' graça lhe dltemoa), CTaveire 
Looe1, Virgtlio Péd.roaa, .Mira Barroso, 
JJvaro Proença, Leonldlo Martins (o 
reaNor do Barreiro corno lhe chama· 
moe', )foreira Lopn, Joaouim Cut.r0, 
Joaquim Teixeira, J.lanut:l MtliQ.uita. 
Ant.6nio Lucu, Ftrnando SaJsrut1ro, JoM 
Aaular, Elisio Rodrigue1. Y. Amorim, 
1' .. ermmdo Pereira, Pedro Cru&, Mirlo 
'Martins, todos bon• colRborado~• e 
l\lguna com nome feito. Por fim, Álvaro 
'forrea e Carlo!J PinhAo duas certeza.e. 
A nenhum destes tlt.mento• eu dei a mai1 
pequena «lição>, mu 1lm, os mais f~· 
quentes incitamentoe e um reconheci· 
mtnto constante da.a 1uu poeaibahd.ade:a 
• capac:idadn, aemp,. na poaieào de 
camarada. com mala direito a falar por 
wr o mais \•elbo e exoerltn~. 

cNAo protejo nem e)oelo para favore-
t>tr. mu quando clovlo, h vezea com 
antecedência de mait, no dizer de muitos, 
rnrn1 veses me engano. QuRndo não laço 
refcrônclas, o dea.1>ort11ta nAo se tente 
apoucad~. 

A m•nelra d e tra balb"a r 
du Jurn •ll• t• e •lgoa· 
m•• re~ord .. , ue• da 
•u• ' 'ld .. d e J o ltado r e 
d e e rua .. o 

- Não me eecueo A re1ponder -
começou Ricardo Ornela1. Tod04 os diu 
eu e o Rufino Sena nnlJ eneontrnmo1 no 
•Popular>, durante o tempo destinado ao 
Almoço, para tr<l<'a de lmor~ sobre 
o aervlço. Aa Pialnu de &.• feira !a· 
~o.u na noite da vft~ra e com o notl· 
tllrlo do dia; as du 2... feiras. na 
noite de domingo at4 de ma.d~. em 
e.a.~ depola de u.lr do cDlbio de Nod· 
el&P. ou então. levantando-me muito 
m11.l1 cedo, na eegunda .. felra. Ã hora do 
almoço vou rever o principal e oaa-inar. 

«A• criticas são prepart\daa no campo, 
com AOOntamentoe QUt 16 cu percebo, 
favorecido embora por memória viaual e 
retentiva na interpretação dai Jopdaa. 
Do c.ampo at4 ao jornal, onde e1tou. rt:na 
a•nl m•la bora d• S>Oll. ordeue a• ld•fu 

para o trabalho a txtcutar. Não o 
começo, no entanto. lmedl•tamente. ae 
n.lo ror desafio intt:mAtional. E n1o 
começo, porQue antee t~nho de atentar 
l'Ull tla•lficações. ver u foto1 Que o 
8enollet ou o Marquei da Costa me entre
gnm p1tra lazer a cmaQU\!tt'> das duas 
p6glnn1. Jato absorv~me o tempo até à 
entrndn para o «Notlcln1>. Por listema, 
fuço a pe(n maior à mAqulna. porQue 
dactlloirrafando o orlainal. tenho a me· 
dlda ttrta do espaço que dar' e, ettt, 
tlaro. ê condicionado ao total a arrresen· 
tar ao leitor. Tenho nHte Jornal a m.al• 
comp1tta liberdade d• at"('io. devido ao 
~arinho e espírito dt comprttnsio iw:loe 
tema• deaporth·os do iluatrt' dirtttor Lu11 
1' .. orjas Triaeuiros e do dlatlnto ehefe de; 
redneçúo dr. Fernando Teixeira, assim 
tomo <los sra. Henrl<1ue Dolsemlío. 
dr. Oráe de Medeiro•. dr. JAlme Afrei.xo 
e dr. Manuel Portugal. Todoa têm con
lrlbuldo. com o seu lntereae, para a 
vn.lorlu('ão das pQlnu deeport1vas e 
i~No dai nottciu. al~m da. grata con
alderaçio ~ di1penada, Que muito 
me desvanece e agradeço.. 

- Quanto a recordatõet 1 
Vou citar.lhe aJarurnu. 01 iofrOI 

0Hm1>lcos de Londree. em 1948, com 
tr\!I palestras n('l 8. 0. C.: O l<>TneiO 
olfmplco de Amesterdão, com o srolo de 
Au5rUtto Silva: a Ida a Montevideu, ero 
1930, tom pn11agem velo maravilhow 
Bra1ll. no reeresso: a vitória de Dublin. 
trn 1041, como o prln\tiro e:1i>e<:tador 
Qu• o TavaNS da Silva procurou abra• 
car: o desafio dt ClaJllOw e • visita ao 
n.mpo do Arsenal, dt Londree: a vit~ 
ria tobre a Espanha, em 1947; o Fran· 
('a-Portuiral. em Pari•, t:m 1940, em 
ptenll euerra; e, por fim e para não 
latlriar, a maia longlnqun. n 1dn A ci· 
dndt-..lu&, em 1920, corn o C1um Pja, Na 
J\OllA terra. as dua1 Voltn.t n Portugl\1, 
em blclcleta. 

Quanto à aua AC('ilo ~mo praU· 
cante, que me l)O()e dlur, 0Tneluf 
- lnQulrlmot-

- Joeoei futebol. no campeonato es--
colar de 191&.1916, em rt'J)recient.aç.âq 
de um• escola, onde 6tava matritulado 
na aula d~... dàn('a ! Oflclalmente di,... 
outel 120 des.."l.fios, tendo mRrcado 104 
golo1t Fui mau josr1tdor ... tn.lv6i " uma 
terce:lrA categorin... e dRQUCIRa que não 
t6m seinptt Juii'fi\" no equipa. Era 
pou~o ousado e, geralmente. dizia pu.ra 
oe ndvená.rios: Ollltl º"' t-.i tntho d6 ir 
Ariu:utA4 para o uerit6riol 

cEm 31 d• Deumbro d• 1916 jogu•i 
a av.arda·redes do Benfica. em um jo~ 

l nwado na Amadora. de-Yldo a ~ 
ttMo · Vfeira (o Cbiquibbo) ter perdido 
o ~mbolo. F.st.e deu.no nt.ra.&0u0 me • 
carreira... No Benfita nlo Unha 1~ 
e licou·me vedada a disputa do cam
poonl\to escolar. Em 1926. ainda J<>Q'Uet 
nn 4.• categoria do CMA Pia A. C .. A 
m lnhR 1>redile<:('-iío foi eempre o <fute
bol muluco.>, nmndor <'em por cento. 
cm Que cada u:m dava IRJ'1JA• ao tem
pernmento... e em que M compravam 
u fitA• de nastro para sta'Urar u 
mtl••··· Para Cec.har. mal• e.te esela
rttlmt'nt.o: Com aJ.snu:na ainútica alar
auel mu não c:rHCl. A pr6tita da na· 
t.Atlo também ajudou a triar a real ... 
tin<'I• que tem gjdo Prfflaa para tra
balhar tanto e h6 tantol anoa ... 

ConalderAmos finda " troca de lm· 
t>rt·Nõea. l'egiatando com o maior aprA
zlmento n gentilê'tn Rml1to1a do ilustre 
Jorm\lltta. a quem no• eonfestamoa 
ttoonheeido.1, émbol"à l>NAfOeOI por não 
poder dar malt relevo ao muito que noe 
dl-. • 

PITl'A CASTE:LEJO 

O INTERNACIONAL 
franc's H O N alinhar' 

no M A DR 1 D ? 

O d efeaa centra l t ra n cêa 
Loula Hon, do Stade 
Françale, eetâ e m Ma· 

drld afim de e ntrevletar· 
-ae com 0 1 dlrecttvo• do 
Rea l Ma drid s obre a eua 
tra n 8ferêncla pa r a e • te 
c lube. A cifra pedida por 
eete joga d or ult rapa • •• em 
multo a o fer ecida pelo Ma· 
d r Jd . Contudo, e epera-,ae 
que tanto a d irecção do 
c lube eapanhol como Hon 
c heguem a a cordo vl11to 
e &te jogador não q uerer 
J~•gar eata t emporada em 
\' r a n ça. 

Depois de vi•itor Tomar, não se es iueça visitar "A JOANINHA", 
onde fic.arieocautada por adquirir ot seu1 tec ldo1, e u mpre os J;Oal1 l1mltadoa preços 
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g JOQDIDfiQ 
Rua e Travessa de S. Joã o 

\ 

Ó ptimos Qua rtos 
b merado 1e1v1ço de meso 

ôe Joaquim 'Lopes Paria 
R• TRllZ·R••· C•lllS•R14. HC•~OJ, 

SEDA!, MALHAI E HOV1DAOEI 

TO M A R 

Tel e fone 
:t ll82 

Pensão Lisbonense 
(Antigo Hotel Nobllo) 

Rua Everard, 16 TOMAR 

CASA DOS PANOS 
----Dt. ----

José manuel Hfonso bD Pinheira Júnior 
Jl<"AZE NOAS li: MIUOE.ZA9 

Ponos ~t linho t olgo68o. Colchu 6t se~o e lanlll los. St6os nocionol• e u lrongefru 

AVENIDA TORRES t-INHE IRO, N.0 144 E 146 

Telef. 3634 T O M A R 



ALF'AIATARIA 

D~ L o p E s & L o p E s I L. OA 

AL. FAIATll: COSTUREtAO 

Confecções para 
homem e senhora 

Praça da República, 33-l.º - TO ~1 AR 

t;A .. 'E PARAISO 
Rue S e r-pe Pl..,to T O M A R 

A!> ~!A IS MOOER:SAS I NSTALAÇÔ~S 

E1plên dldo 1crvlço de Psetclarln, Cervejaria, Chã e Café 
BIFES À PARAISO 

Bapee l• lld•d e• d e To1Dar 

José Patrício 
Vinho• e Mcreen rl n8 

TOM AR 

CONFEITARIA E PASTELARIA TOMARENSE 

José Roõrigues Qlv<lrez (5Erõeiros) 
IE•p•ole•ld9dee 

Bolos de Côco e Queijadas de Tomar 

Praça da República, 32-34 - Telef. 31113 TOMAR 

Socieõaõe ffierrnntil Gomareose, L. õa 

Armazém de Mercearias 

1 

Torrefocçno e moagem de café 1 
Fâbrica de confeitar i a 

8219 TOMAR Telef. 

AUTO ·QARAQIE Telet. 1e3 

A VIEIRA CATRA U 
OffclAA de upara~lo complclA de Automchre11 o de 1odo8 Qt motore1 Iodus1rlait 

OFICINA OE PINTURA À PIStOIA 

Avenida Nuno Álvaree Pereira T O M A R 

f/oã" 7"ettelta Plnh" & 7lllio~, ,e. tÍ4 

TBLl!ll'ONI! SSIS 

R ua S e rpa Pinto, N.0 • 20-24 - T O M A R 

As•n t•• d• : 

LUSALITE e CJME~TO cLlZ• • ROBBIALAC 
CI ULA - Combu•llvds I ndustriais e Uomé.ticos. 

COMPANHIA AURlff<.;IA- Depósito de pregaria. chumbo 
laminado e araroe farpado. 

LAMPADAS cTunguam». 

Material d e Apicultura - Ól~os Lublfrlcaotes - Materiais 
de (..oo.truçào 

RUGBV 

TERMOS E DEFINIÇÕES 
Adiantado (passe) - t o lan

çamento da bola, com a mão ou 
com o braço afastado do corpo 
e na direcção da baliza adver
sãria (em ângulo além da linha 
transversal do campo). 

Ârea de validação - A faixa 
de terreno compreendida entre 
as linhas de baliza e de bola 
morta e os prolongamentos daa 
linhas laterais. A linha de ba
liza faz parte desta área. 

Detenção - Diz-se que há 
detenção quando o portador da 
bola é agarrado por um ou mais 
jogadores do partido contrário, 
de maneira que fique impossi
bilitado de a passar ou jogar. 

DribÚlll" - Fazer avançar a 
bola por meio de pequenos to· 
ques consecutivos com os pés. 

Formação - Diz-se que há 
formação quando vários jogado· 
res dos dois grupos se reunem 
em volta da bola caidn no solo 
(formação aberta) ou se colo
cam em blocos opostos esperando 
a bola e por forma a permitir 
que seja colocada entre ambos 
(formação fechada). 

Emaio - Ganha-se um en
saio sempre que um jogador 
toca em primeiro lugar com a 
mão na bola, no solo, dentro da 
área de validação adversária 
(vale 3 pontos). 

Golo - Para niarcar um golo 
é preciso enviar a bola por meio 
de pontapé de ressalto no de
curso de uma jogada (valor, 
3 pontos) ou de pontapé colo
cado (após ensaio, valor 2 pon
tos; por penalidade, valor, 8 
pontos), directamente do terreno 
de jogo por cima da barra trans
versal da baliza, quer a bola to
que ou não esta barra ou qual-

11 

quer dos postes laterais~ desde 
que passe entre estes e nao haja 
tocado, a partir do momento do 
pontapé, novamente no aolo ou 
cm qualquer jogador. 

Linha de bola morta - Linha 
traçada a uma distância não su
perior a 22 metros além da linha 
de baliza e paralela a esta. 

Paragem directa - Tem lugar 
quando um jogador parado no 
terreno segura a bola vindo pelo 
ar em consequência de pontapé 
ou passe adiantado executado 
pelo adversário. 

Pontapé colocado - Executa
-se batendo com o pé na bola, 
previamente colocada no solo 
para esse fim. 

Pontapé directo - Executa-se 
deixando cair a bola das mãos e 
batendo-lhe com o pé antes de 
tocar no solo. 

Pontapé inicial - Pontapé 
colocado, dado no centro do ter-
1·cno e por meio do qual se põe a 
bola em jogo. 

Pontapé de ressalto - Exe
cuta-se deixando cair a bola no 
salto e batendo-lhe com o pé no 
inicio do ressalto. 

Pontapé de saida - Pontapé 
directo dado a menos de 22 me
tros da linha de baliza e servindo 
para recomeçar o jogo após to
cada ou bola morta. 

Ressalto - Quando a bola salta 
para a frente por haver batido 
em qualquer parte do corpo do 
jogador, excepto braços ou mãos. 
Não é causa de penalidade. 

Tocado - Considera-se bola 
tocada quando um jogador toca 
em primeiro lugar com a mão na 
bola, no solo, dentro da própria 
érea de validação. 

SALAZAR CARREIRA 

~RONOMETRAGENS 

E STA questão das oronome
trage11s nos torneios de 
atletismo é daqirnlas que 
anda na boca de toda a 

gente, que todos os técnicos ou 
dirigentes ligados à modalidade 
sabem que não anda certa, 1nas 
pan·a cuja soluç<io 1·egul<w nin
guém dá. uni passo. 

A Federação, organismo coni
petente para resolver o assunto, 
pràticamente nada realizou; o 

. quando se fala do problema, apa
recem logo t1m tais a envenenar 
a atmosfera CQm imimwções 
gratuita.a. 

li 

O caso precisa de ser posto a 
claro; num dos selUI últimos nú
meros o nosso colega cRecord• 
apresentava d006 fotogrc.fW.. de 
t;}iegadas c01n a indicação dos 
tempos atr«>uidos aos CQrredores, 
que era o mais esmagador libelo 
contra a. . . diatracção dos cro
nometri.sta8 oficiaia. 

A qiie atribuir esta$ iN"egu/a. 
ridades, que os tempoe alcança
dos no estrangeiro pelos 1108808 
corredores confirmam. eempre1 

Em primeiro lugar, ao emprego 
de pistolas que não são conve
nientes; o pequeno modelo que 
usamos, não dtl chama e o fumo 
'!18-se mal. S indi~~tlvel piatola 

de maior calibre, que permita 
usar cartuchos de pól'tlora negra. 

Em seguida "Verifica-se que oa 
orotiógrafos usados não estão 
aferidos; qualquer serve, na mão 
de qualquer pessoa. 

A Federação deve erigir un• 
certificado de regularidade de 
funcionamento de cada aparelho 
usado, firmado por entidade CQm
petente. E, depoia, su;eitar e. 
exame todos os candidatos, acei
tando apenas aqueles que dêem 
boa prova; para exercer tal fun,. 
rão ~ indispensável boa '!IÍBâo e 
rapide: de reflexos. Nem todas 
as pessoM dedicadas · e de boc. 
vontade possuem estes doia dotu. 

Ouvimos afirmar a uma pessoa 
habittw.l componente dos ;um, 
que os cron.6grafos 11<1$ mãos de 
certo1 oficW.is marcavam. sempre 
mais doia décimos do que os ou
troa; por o.lguma rozão há-de 
aer. 

Parece-nos que foi ;6 apro
vado ;untamenu com oa novo• 
regulamentos, o estatuto do coU· 
qio de juizes e cronometrista., 
cuja criação é imposta por lei. 
IJ de toda e. urghicia nomear a 
Comiuão Central, pare. que Sf

Jam em definitivo reguladas cer
ta• anornuilidadea qu• i11/lugm na 
'VM"dade do c.tl•tmno porlugul•. 



Corl.o• GrwfG. do Svorti•o. C0111d•• trl•i.· 
fG•I~ a fiul do• JOO 1"ch·••· .,,.. JO H· 
u•*'°4: e 1, bat..-dn aui,,. o r~nl• *l-

~ol. qai4 O j <J tt4o e.'•H• dt'rv -
1-... ,o r.~\· >r , .• -~- • 

,\d~l~Mo jlo•Uíro, o • J)Orll1t11•i•la • • ~ •• 
prOl'O- tU 100 mf'tnH. 41tl# ~.dA1l;cl.ttc. .. 

"°" r.eonl• MOCUmo• 

Al110ro Meftd.u, do Svorti"º' ttC!ftctdor 
do triplo Mito 4»m J3 mftrot • 11, 

no~ m~imo nademo! 

ATLETISMO 

CAMPEOIATOS BEGIOl!IS DE JUNIORES 

BRAVO, RAPAZES! 

c: .. rlvd Graga, do Sporting, vencedor da corrida de 100 metros, 
com o tempo de IS segundos 

F
ORAM, sem dúvida, os melhores de sempre, estes regio
nais dos juniores: magnifico lote de atletas, resultados 
dignos da categoria superior. Desportivamente, só pode
mos di ~pensar aplausos, congratulamo-nos; lamentável, 

•l!•1:11as, a deficiência de organização, que já se não coaduna 
com o pt'Ogreaso actual do atletismo portugu@a. 

No sábado, as demoras entre aa provas atiraram com o fim 
da reunião para as oito e meia da noite; não era por !alta de 
gente na pista, que aa coisas não marchavam. Durante o salto 
em comprimento, contamos nas imediaçõee 25 peNOaa aem 
funçõee na prova, a tomarem ar, passeando na piata, cava· 
queando em grupinhos. 

No domingo foi pior, de certa altura em diante: oa lança
dorea do dardo, depois de longa espera ao 10I, no local da 
prova, foram obrigados a chamar assistência em coro, para 
que aparecesaem 08 jull:.es de concuno; o triplo-aalto foi inter
rompido veze. sem conta, aM quando houve uma bronca na 
bancada e oa membros do juri foram ver de que se tratava. 
Aaaim, não vai bem. 

Aa reuniões de atletismo em Liaboa, aeostumaram·noa a 
ordem, aequência, disciplina; é indispensável nio perder o 
rit·mo, e suponhamos que foi uma vez sem exemplo. 

Da excelência doa reaultados, que é o que importa, tiremoa 
motivo para indulgente boa disposição. Em dezoito provas 
superaram-se nove recordes nacionaia e maia um regional: 
10,9 a. nos 100 m., mesmo com vento faYorável; 2 m. 3,6 a. noa 
800 m., 16 s. nas barreiras, 16 m. 18,6 a. na légua e 4 m. 
22,8 a. noa 1500 m:; s•,875 em comprimento e 1s•,73 no tri
plo, são marcas francamente boas para rapazea de 18 a 20 
anos, com a preparação que em Portugal podem receber nos 
anos antecendentea. 

O Sporting foi o grande triunfador: ganhou todas aa corri
das, menos os 110 m. barreiras e todoa os saltos, excepto com 
vara; a equipa fraquejou nos lançamentos, mas a aua supe
rioridade 10bre os adveraárioe foi esmagadora. Oa seua melho
res elementos são, para nós, Fernando Ponce, Carlos Graça, 

(Continuii na p<l.g. 14) 

t.ui. AI-. do IHMfi<>a, ""'°" l>ok>' • 
rt«mÜ do• I JO .. dro. krrq,.o... Jlu • 
t~•JJO ""° foi 1scn"4>looo4o por CIS .. 

~o t!'mto 

A&buq1Urq~. do Bn.Jia. l4•rn: o ,,._.o 
• J j 1'Ulltt'OI e J.4$, C'01lq"WÍ-ll4"4.o O ~ 
'"~"° h11gor t M~lÃO'J'O~ tG1"bht O 
r«Orcl• ,..eio-JMll .O lo•(lOllW9ltO fÜ 

-·~ 

Jvnt" f."•r...a"bf, do Sportl1'D, t.1enC'çdor 
dor1 1.600 wu1tr01, ~m .6 'IHinMto• f 

11.8 H11w1tdo11 - "º"º ruorde fta<~OJ&Ol 

Fe"'°""° P<»t.u, d4 Sportt..11, •..-Or 
d.o talto etH comJ>ri1'1~'4> cotn 1 Metro• 

86$, ttOVO reeordman 

A tqMtpo do SJ>Orll"g (/>tYt4U., N.,,..,, BdfJOr • Grt1~) 11"" 
udoro e1n 4 • J OO "••tro.. llfVAlov o rU"J>o"UPO r•«trft 



UM DOS MAIS BRILHANTES CRÍTICOS DESPORTIVOS 

REVELA -NOS A SUA VIDA JORNALISTICA', INICIADA EM 1918 

O 
jornaliata desta semana ; 
sem d6vida, doa que ma 
prestiglb eozam no m~io 
desportivo. Culto, inteli 

gente, desauombrado, u guaa 
opiniões são reapeitadu e oa 11eui 
escrito. lidos com o maior lnte
reate e avidei:. 

Trabalhador incanúvei, con
some o tempo, apó1 OI aeua afa
urea profiaaionai1 na Compa
nhia Nacional de Navegação, no 
cDié.rio de Notlcian e cDillrio 
Popular>. Não 6, aàmente, um dr•s 
grandes nomea doa que eacrev~m 
sobre desporto. S: também um 
jornalista distinto da Imprensa 
dié.ria. 

Ricardo Ornelas, a quem nos 
ligam fortes laços de estima e 
admiração, nlo ee fez rogado 
quando lhe pedimoa que noa con
tasse a sua vida jornallstica e a 
forma como· trabalha. Ao lnvéa, 
com a maior espontAneídade, põa
-ae ao nosso dispor, afirmando, 
todavia, que duvidava o aNunto 
tiveNe interesse ... 

Em obedi~ncia ao crlt4rlo im· 
posto neste inquérito, com base 
no espaço de que dlapom01, inse
rimos, apenaa, aa principais afir
mações e alguna dadOI blográ· 
flcce. 

·o dl.,1-e nte 

Ricardo Omela1 não te Impôs 
s6 como jornaUata. Como diri
gente, congreúiata e publicilta 
também firmou poaiçio delta· 
cada. Eia uma breve reaenha da 
aua actividade. 

Membro da Comisaào de Fute· 
boi do Sport Llaboa e Benfica em 
1916; membro do Comité de Se
lecção, em 1922, na vaga deixada 
pelo en,g.• Reia Gonçalves, e, 
ainda, em 1928 e 1929; aelecclo
nador nacional substituto em 
1984, quando doa 9-0, apenas para 
acompanhar a equipa; membro do 
Comité Técnico da A. 1". L. em 
1922 e de 1926 a 1980; secretá
rio da A. F. L. em 1926 e 1927; 
e director do Casa Pia em 1926-
1926. 

Em 1948 foi a primeira pessoa 
convidada . pela novel Direcção 
Geral doa Desportos para aelec
cionador nacional de futebol, mu 
não aceitou. Também recuaou, por 
falta de tempo, o convite que lhe 
foi feito pela ~tua! Comi1aão 
Adminiatratlva da Federação 
Portugueu de Futebol, para fa
zer parte do Comité de Recepção. 

Publicou oe tegulntes livros: 
em 1927-1928 o cAnu,rio do Fu· 
tebol Portugufn._ de parceria 
com Ribeiro doa Heia e no ano 
seguinte cO Futebol e u auaa 
leia>, com o mesmo critico; c01 
cem deaafioa Benfica-Sportinp, 
com Rebelo da Silva; cVinte anos 
de futebol>, em 19'1; e, recente
mente, com a colaboraçio de Car. 
loa Pinhão, cN<uneroa e nomes 
do futebol portugul1•. 

Em 1933, no Con~reaso doa clu
bea desportivos, iniciativa de c01 
Sports>, apresentou uma tese ln· 
titulada cA evolução do1 clubea 
deaportivon e em 1988, no Con· 
gresao do Cincoentenirio do Fu
tebol, promovido pelo cSéculo>, 

uma outra denominada cA divul· 
gaç."IO daa leia do futebol>. 

O .Jonaalbta 

Sob esta faceta, apresentamos, 
cm alnt..e, u declaraçõea produ
zidas: 

- Comecei a escrever no 
cSport de Lisboa> em Julho de 
1918, ap61 conversa havida com 
Ribeiro doa Reia, no Roaaio, em 
encontro fortuito. Dediquei-me, 
durante algum tempo, a veraar 
assuntos do estrangeiro, abor
dando todas as modalidades e, 
mala tarde, escrevi vArias cróni
cas, sobretudo de natação. Ante
riormente jA este jornal publi· 
cava quadros meua de classiica
ção, mercê da amizade de Cosme 
Damião, tabedor de que os meus 
apontamentos sobre o desporto 
português datavam de 18941 
Quando em Janeiro de 1920, com 
o Augusto Faria, jA falecido, o 
Álvaro da Fonseca, o Manuel da 
Cruz e o CAndido de Oliveira 
fundé.moa a revista cFootball>; 
jA eu fazia criticas da modali
antigaa, resultados, jogos etc. 
trangeiro e de alusões, a propó
sito de tudo e de nada, a <coisas> 
antigas, resultados, jogos etc. 
Neste jornal o Cândido escreveu 
o artigo de fundo e o lllanuel 
Cruz, OI artigos filoa6ficos. En
tre tantos, destaco um no qual 
pugnava pela criaçio do Casa 
Pia Atlético Clube e que reputo 
digno de pertencer à história da 
agremiação. Como colaboradores 
efectivoa, tínhamos Soares An
drea, Ferreira de Almeida, um 
grande nome da natação nos pri
meiroe tempoa, dr. lllArio de Cas
tro, então estudante e o dr. Alves 
Barata, hoje juiz da Boa Hora. 
Escreviam também, os drs José 
Pontes e António Aurélio da 
Costa Ferreira, direetor da Casa 
Pia. Eu .. . fazia o resto: noticiA-

rio, futebol, nataçio, atletlamo e 
ciclismo. 

Proaaeguindo: 
- Ainda em 1920, a convite de 

MArio de Oliveira, fui teu cola
borador efectivo no jornal cA P'· 
tria> dirigido por Nuno Sim6ea, 
auferindo pela vez. primeira, re
muneração peloa meua artigos. O 
lllário de Oliveira e eu fomOI OI 
primeiros a faur a1 piglna1 daa 
segu.ndas·feiras no1 jornais deua 
época. Antes, s6 o cMundo>, em 
1918 e 191• aa apresentou, tendo 
como chefe Rui da Cunha. A 
cmania> pelos asauntos do es
trangeiro levaram-me a oferecer 
os meu1 servlçoe, que foram acei
tes, nos jornais cSporting• e 
cFootball Association>, de Parle, 
como correspondente e mala fu· 
gidiamente, ao cSport Sul1&e>, de 
Lausanne. Vem a prop6aito dizer 
que foi um artigo meu para o 
segundo doa jornais citados que 
originou o convite para a deslo
cação do Casa Pia, a Paria, em 
1920. Eata história, tenciono con
tá-la, por alturas do Natal pró
ximo, volvidos 30 ano• apó1 o 
acontecimento 1 

cEntretanto voltei ao cSport 
de Lisboa> e a! me quedei aU 
1925, altura em que, aendo dlrec· 
tor de cOa Sportn Clndldo de 
Oliveira, este me convidou para 
ser jornaliata desportivo profi1-
eional. Em 1927, este jornal pas
sou para a Empresa Nacional de 
Publicidade, auumindo, então, a 
sua direcçio o jornalista Gomes 
Monteiro, redactor do cDi,rio de 
Notícias>. Dando apreço ao meu 
trabalho, Gomec Monteiro, Incul
cou-me, em Maio de- 1927 para 
ir como enviado especial de cOa 
Sporta> e do cDi,rio de Not!· 
cias>, a Madrid, fazer a critica e 
relato do encontro Portugal-Es
panha-B. Antes deata salda do 
pais, já me havia deslocado a Pa
ris, com o Casa Pia, em 1920 e a 

Sevilha, em 1923, maia o Raul de 
Oliveira, a quando do III Portu
gal-Eapanha. Data de 1927 a mi
nha entrada no cDiário de Noti
ciai>, a principio colaborador 

·acidental depois mala conttante, 
depoi1 efectivo, até que em 1946 
entrei para o quadro como redac
tor, aituaçio que tenho presen
temente, trabalhando na secção 
do estrangeiro. Tenho de perma
nência efectiva, neste jornal, maia 
de 20 an01, pois nele publiquei 
crónica& doe jogo& doa portugue.
tea, em Ametterdão e doe reali· 
zadoa em Montevideu (1.• taça 
do mundo) e, ainda em outros 
pontos. Gomes Monteiro é um 
amigo que muito prezo e a quem, 
naa andançaa doe jornais, muito 
devo. Foi por seu intermédio que 
entrei no cDiário de Notícias>. 
Na mesma gratidão envolvo o 
eng. Reia Gonçalvea, por me ter 
persuadido a continuar no jorna
lismo desportivo e António Ti
noco, que em 1944, tendo já 26 
anoa de jornalismo, me fez re
dactor do cDiArio Popular>. De 
1925 a 1941 permaneci em <Os 
Sporta•, acumulando com o cNo
tfoiaS>, primeiro como cdespor
tivo> sob as ordent do meu 
grande amigo Rebelo da Silva, 
qu~ teve influência notável na 
minha qualificaçio como redac
tor, aliás, imediatamente aceite 
pelo ilustre director, dr. Augusto 
de Castro. Trabalhei ainda sob a 
chefia de Gomes Monteiro e desde 
Junho do ano findo o sector em 
que presto serviço é dirigido por 
Tomé Vieira>. 

E a concluir este asa unto: 
- De 1925 a 1941 colaborei no 

cAn, cEco doe Sportl> e cSta
dium>. De 1926 a 1939 fui corres
pondente efectivo da cVie Spor
tive> (de Bruxelas). De 1946 a 
1948 fui correspondente de cRe
cord>, de Paria. De 1941 sai de 
cOa Sportl> e ingreaaei na cSta
diwn>, de Clndido de Oliveira. 
Desde 22 de Setembro de 1942, 
dia em que saiu o primeiro nú
mero, estou no cDiário Popular>. 
Em 1944 entrei para cA Bola>, 
ma1 fui proibido de escrever pelo 
cDiArio de Not!ciaB> - e, com 
razão, poia tendo uma edição des· 
portlva, não fazia sentido que 
colaboraue num jornal concor
rente. Mesmo aaaim, ainda du· 
rante duas épocas lhe prestei o 
meu concurso, sob o pseudónimo 
de Renato de Castro. Na revista 
<Antorcha> da Delegação doa 
Desportos de Espanha, encon· 
tram-se artigos meus. Tenho ver. 
1ado, quase todas as modalida· 
des de desporto e feito traduções 
da vida de grandes jogadores es· 
trangeiros. Do muito que tenho 
escrito

1 
quero destacar a referên· 

cia puolicada em 1938 no cSun· 
day Chronlcle>, a uma cprece> 
minli.a pelia realização de um Por
tugal-Inglaterra. Ivan Sharpe, o 
grande jornalitta inglês, deu-lhe 
guarida. Estou-lhe muito grato. 

O fornall•mo " allelante 

Pedimos, esgotado o assunto 
da primeira pergunta, que nos 
contaaae algo da aua longa car· 
reira de critico e das suas via· 
gena em serviço. Eis a resposta: 

- O jornalismo é de facto uma 
profiaaão aliciante. Entre outras 
colaaa, proporcionau-me a poesi
billdade de viajar, conhecer a 
E a p a n h a, França, Bélgica, 
Holand~ Suíça, Itália, Ingla
terra, .t.isc6cia, Irlanda (Eire e 
do Norte) Brasil e Uruguai, a 
maior parte delas em vezes repe-

(Continua na página 10) 



Clube Oriental 
de Lisboa 

N O próximo número pu-
blica remos uma r epor

tagem da vida despor tiva 
do Clube Oriental de L is
boa, que marca hoje um 
luga r pro e m i n e nte no 
desporto nac ional . 

O Clube O rleota l de 
L isboa que acaba de as
cende r à Primeira Divi
são, por d ireito de con
quista, most r ando-se um 
valor d e grande r elevo, 
bem merece esta home
nagem de uma r.evista -
que vive para os c lu bes e 
par a os s e us le itores. P u
blicaremos tamb é m no 
proxlmo Número, em for
mato grande, a equipa de 
honra do Clube Or iental 
de L isboa, q ue é um legi
timo orgulho c lubista. 

Campeonatos 
Regionais 

de Juniores 
(Co,.tínua.çdo da pág. 1'J 

António Pigoateli, José Cwnelra, Jo8é 
Bai>tlata, Ah•aro Mendes. José Simões. 
Adelino Monteiro, Jonca Fernandes e. 
apesar de &e haver a1n·esentado em mA 
tor01a, Casimiro L6cio. 
. No Benfica. acnbor de quatro tltul~. 
cteetaca-ao o lançador Albuquerque, fu
turo campeão do martelo e o barrelrlst.a 
t:ourenço: deixaram boa impressão. 
a.ioda, Mário Melo, Vi\ld~mar Silva. 
JoM Cruz; e Jorge Souisa. 

O Belenenses. oue continuou luzindo 
oom o seu gruvo de novo15, apre21entou 
elementos para futuro, de entre ot 
quaia: salient.aremoit Raul Gonçalve&. 
Ambrósio, Ródriguea e Mário Guedes.. 

For último, o Colégio Militar, com li· 

~~:K~au!"::!~i~~·uc:~áceou d~J!~ ~r:! 
Calça e Pina e classificou Mm o a.al
ta.dor Noronha l"eio e o corredor PauJa 
San toa. 

lntercaladaa no progràma reaHiaram· 
·se algumaa prova& para preparação 
dos po~aiveie eeleecionadois contra a 
Espanha: a1>enas nos ensinaram que 
Aleide está no má."timo da sua torma, 
tendo feito sobre a8 barreiras dois per
curaos Impecáveis q,ue lhe valeram o 
recorde do3 200 m. e o melhor tempo 
noa llO metros. 
N~ 3000 m. obbtáculoa - que apa.

rté• agora no programa por decisão 
- o menos que se lhe pode cbainar -
h1oportuna da Fedei-ação, Fiiipe Lute 
esta~lcceu novo mioimo nacional, fra
quiplmo ainda. 

E na.da. m.als; no salto em altura, 
por exemplo, oJJ candidato.a a interna· 
cione.is aaltaram menos dez centtmetros 
do que o cnrttJ>eio dos juniores ... 

~~ il a r i a Jmpêrio 
=DE = 

.:Ani6nio .:Angelo 
CERVEJARIA / PASTELARIA / TABACARIA 
VIHHOS DO PORTO f ESPUMAHTES 

B• m e r ado #erwleo • ni 
p e q a euoa • l•oço e 

PROVEM o DELICIOSO CAFÉ N 1 COLA 
AO PREÇO DE 1800 A CHÃVEHA 

(Lote e•peciol para esta caso) 

X A DR E Z O DESPORTO 

DESPORTO l ~TELECTUAL 'E M TOMAR 
' 

Visto pelo benfiquista CARLOS PIRES 

N
A eeplendo1·o~a testa de oonfratcr· 

J ~~:r:ãde ~ ~~h~~ d:C\~~n':~i~ 
t.at, FranciS<:O Retõrt.a, referiu-se 

com Just.Jfieado or8'uJho ao triunto do 
Benfica. no opor&. intelectual>. 
C~rtamente metade das 1>eí>&Oat QUC O 

ouviram devem ter :perKUntado a asi 
meilmas: - Que ~ isso de «&:D-Ortt 
int('IC<:tual? 

Poiti será Cítrlos Pi.-eJJ, um doA mt\18 
rcpre&<mtati\'OS comoon~ntes da equipa 
que ganhou rmra o Benfica o UtuJo de 
cam1,cões de L isboa em Xadrez. que o 
explicará, na entrêvisllt que concedeu à 
c:Stadiu.m>. 

- Sim, con&idero o Xadl'ez de com· 
petição um desporto. ~ certo que o 
vocábulo está generali~ado no sentido 
ret:1trito dos jogoa atMticos. mas não 
deNC ser assim. Desporto é todo o recreio 
oue visa o aperfeiçoamento tísico e men
tal do homem. Ora o xndre-z está ne8h.• 
último e.aso. De resto. trata-se de uma 
modnlldade cuja orgaÔizçüo desportiva 
l'ivaliza com muit.As outras de indole 
diferente. Possut Federação. AüOciuções 
regionais. diverus eisealaa de categorias 
de joaadoret1. que anualmente ditiputam 
vários torn\!ios e cnmJ)oonatos associa· 
livos. regionais e nacionais. 

O carácter dea1>0rtivo do xadrez - 6 
reconhe<:ido pelà Dircc~ao Geral dos 
DesJ>Orto.&. cujas deci!.4~!J !:ião m .. -cea.sárias 
J>nra disout..ar, por exem1)1o, encontro~ 
internacionais. 

E Carlos Pires acrescentou. a propó .. 
s ito.a sua 01>inião ts0bre o intercâmbio 
internacional do nosso xadrez: 

- ~ reahncnte muito útil, o contacto 
com jogudows eatrangeiros de eatcgo
rin. Mas acho que devemog J>rimeira· 
mente criar entre n6à um <l~nvol· 
\•imento t~nieo que nos J)ermit.a delron· 
t.ar aa equiJ>as tsi.rangeirM se.m o rêeeio 
de resultador; desmoralizadores.. 

- Na ftua opinião, Carlos .Pire!!, o 
X.adrez t.etn ou não progredido em Por
tu3àl? 

- Em nú.mero de praticanteiJ, incon
te~tAvelmcnt.c. O nível téenioo médio 
também. Não no 1>lnno tiUJJC:rior. penso 
que ~ el5tá Jogando men°". Noto a 
falta de jogadore-3 de categoria real. 
que se destaquem firme1nente. Os mais 
coniutgrndos não mantiveram a boa 
forma. 

Todavia. como o nível m~io subiu. 
tenho esperan~a C\ue a1>nrt:çam esses no
VO$ valore3. tanto inais que há mui~ 
rnoa.zcs novos a demonstrarem exeé'ltn· 
~s qualidade!J. Daniel de Oliveira. :por 
e.xem1>lo, e nimla Joaquim Durão e ?"13· 
rio Silva Araújo. 

- Você concorda con1 a project.adà 
remodelação da categoria de Mestres. 
para dei."tar de tscr vltalicla? 

- Apesar de &er um dos interel5aados, 
concordo com estia medida. Doutra 
formá niio há estimulo. Acabando·fte com 
a <:at.egoriu vita.Ucia, torça-se " mestra. 

a jogarem J)iH"a manter a eut.egorla, e 
a Dro<:ura.rem valorli...·u·se continua
mente por etsSe rnotivo. 

- Dian-nos du;:i.s vahlVras sobre o re
centa Campeonato inter-equipas - pe
dimos-lhe. 

- Trata-se de umt\ Pl"OV.a muito inte
ressante, pelos grande-.iJ bene.Clcios que 
traz à modalidade. Este ano registou-se 
um rcoorde de inscrições e estiveram em 
acção mais de uma centent\ de xadrezi1J
ta~h i:=stá provado <1ue as provas colec
tiva.&, nté mesmo crn xadrez, íntereu..·un 
muito mais. 

- E sobre a vosaa vit61°ia ! - inqui
rimos. 

- Creio <1ue o triunCo do BenCicu foi 
Justo. Frnqucfamos <\ princípio, mnil 
nisso ínlluiu o sottcio. Quando vimos 
as coisas mal pal"adas. demos tudo DOI" 
tudo - e fizemos uma recuperação à 
Benfica!. .. 

- Sobre ai:1 outras e<1uipas "! ••• 
- A Costa do Sol e o Grupo Argibny. 

pelo Jogo deacn ... olvido. nivelaram-se com 
a do Benfica. Qualauer daiJ trus equipai; 
JJodia gnnhat" o Campeonato. O factor 
sorte niio !oi de de-spreznr, no fim, 
uor<1ue o!f re~ultados deeldia.m·se em \'á· 
rios tabulei r-oa.. 

E .Pl'OS!J.eguiu: - O Grut>o 4'Alekin~> 
1,pr('S(!ntou-se em IJo.a forma. E a FacuJ- .... 
dnde de Ciências é um autêntico cvl. .. 
veiro>. Mus os t-studoa não deixam -
nem devem deixnr - dcdicurem-se mais 
no xadrez. 

- Estl\ vit.órin do Benfica não vos 
animará a reorganizar a Secção de 
Xadrez no clube? - perguntámos.-1.he. 

- t es&c o meu desejo. Mas 86 de-
1>oig d.as Cérias . lá 1>nra Outubro. pode--
1·('mos Prus.isar da!J palavras à fü:.ção. E 
confio. dad(l H densidade da ma$8A asso
dut~va, no êxito da iniciativa e que 
surJa1n novo15 valo1·es para o xadrez 
naeionru, 

E Carlos Pire3 deu J)-Or terminad''ª us 
3uas dtc1i:irat;:Õt>K. $t!I ouni& nlrradecemoa. 

V. SANTOS 

MANUEL A. ROLA 
= & FILHOS= 
ffi aliridl e nrliqos elíclrlcos 
T e lefone 3 2 8 0 . T OMAR 
AGEttTE NO COHCELHO DOS AFAMADOS 

'' N ÁDIOS M URPHY" 
da GENERAL FLECTlllC = PORTUGUESA 

ARCA DIA DANCING 
DE LUXO 

VARIEDADES às 0,30 e 2,15 

Grande sucesso do 

BALLET MONTENEGRO 
Cbarito Mor eno - Viv iane Lia - Mary M.ely - Adoraclon 
Reye - Perla d e Levaote- Luiaa Royo - H.:r m. Goyeecaa 

. Herm. Ba ro n - Ma ry Arilla 

D UAS O R QUESTRA S 

Nocturnos e A rcádia 

(Conclusão da pág. 5) 

pontos do País, nele se realizou 
um desafio entre as equipas de 
honra do Belenenses e do Atlé· 
tico, que empataram por 2-2. 

No antigo campo de jogos 
está agora a erguer-se o mer
cado municipal. 

Dispondo de boa matéria 
prima e de um magnifico está
dio, não deverá ser difícil aos 
nabantinos alcançar posição de 
1·elevo nos torneios desportivos. 
Bem o merece a histórica e 
acolhedora cidade, que alimenta 
dois antigos e conceituados clu
bes, o Sporting, filial n. º 1 do 
Sporting Clube de Portugal, e o 
Ul\ião Comércio e Indústria, 
filial do Clube de Futebol «Os 
Belenenses>. Ambos pertencem 
à 1. • Divisão da Associação de 
Futebol de Santarém e a ambos 
anima o desejo de beneficiar a 
juventude e p1·estigiar a sua 
terra. 

No futebol jâ o Comércio e 
Indústria e o Sporting de Tomar 
têm formado elementos promete
dores.E outras modalidades des. 
portivas praticam ou já prati
caram. Repetimos: matéria prima 
não lhes falta para ràpidamente 
conseguirem a satisfação de vá
rios desideratos. 

Os jovens nabantinos adap
tam-se fàcilmente a qualquer des. 
porto. E têm pessoas conhecedo
ras que os sabem encaminhar no 
melhor sentido. Por exemplo: re
vervando-lhes turmas de ginás
tica. 

Tomar necessitava de um está
dio. Tê-lo-á dent1·0 de pouco 
tempo. As boas rep1·esentações 
desportivas virão depois, natu· 
ralmente. 

Sportinguistas e unionistas 
hão-de esfo1·çar-se por acompa· 
nhar o ritmo p1·ogressivo q11e 
desde há tempos se assenhoreou 
salutarmente da sua linda terra 
- uma joia 1·ara de Portugal. 

C ERVEJA A coro 
DOCES REGIO~AIS 

/B OM SERVIÇO 

Junto il Ponte ôa Prata 

Gfltf. 3279 G O ffi " R 

M~ D A LHAS 
Emblemas o prémios d'arte T>•r• 
todo• oa desportos. Envia cattleco 

HELOE R CUNHA 
Yabrfeauto 

R. Corrcelroa, NO·.a. 0 -'fel. ZUU 
L 1 S li O A 



NOTA DA SE M A NA 

e OMO todas as pessoas q11e atingem a maioridade e a dupli
cam, posso afirmar, afoitamente, que possuo um ranclUJ de 
venerdveia amigos. 

Nesse grupo, assá<1 grandioso, encontra-se o loquaz Alci
biades Sibilino, a q11em pode aplicar-se o conceito de Cornélw 
Nepos, conferido ao ltom6nimo atc11iense, de nenhum o exceder 
em. virtudes ou vícios. Mat todo11 os t1sufrut11ários da sua convi
vência lhe reconhecem o poder de argticia e capacidade estranha 
para alegorias, que o tontam 6empre bem,indo. 

Epicurfata em grau elevado, as s11as aparições são 1nete6ricas. 
S6 o topamos nos momc11tos sole11ea da Humanidade e, como a final 
da Taça Jules Rimet pode enfileirar t1e11ses instantes cruciafa do 
Vigésimo Século, cr11zdmo-nos, 11a q11inta-feira última, a dois Pas
sos da Estação do Rossio, dest11 civitate amplissima, chamada 
Lisboa. 

Exteriorizei o me11 contentamento velo acaso e ele replicot1-11w 
co1~ m~ encolher de ombros. 

-Mera coincidência ele fe116111e11os, no Ea11aço e no Tempo, res. 
pondeu Alcibíades, na sua imperturbável gravidade acaciana, tu 
vinhas perco?'ren.do a mesma traject6ria, •ta mesma ocasião. 

Em seguida, ex11licou-mc que c<>lecciona simultaneidades como 
os poetas encontra11i as rimas indispensáveis: espontâneamente. 

Aproveitando o cn11ejo, quiB ouvir a sua douta opinião ã;:erca 
do Campeonato do Mundo do jogo da bola e eis como Alcibíades se 
exprimiu: 

- flf eu cat·o, os resultados do famoso torneio vm·ecem-se com 
certos bilhetes das balanças cutto1náticas, que trazem no verso a 
si?ia do cliente. Ante-ontem desejei conhccc1· o número de gramas 
da 1ninha carcassn; subi d vlntcifonna de um. desses engenhos, 
int?·oduzi os oincocnta centavos 1·cg1tlamentares e saitt-me o 
seguinte: 108 quilos; o sexo f•·aco n<io o 1>reocuvn mas uma 
11wrena 71ode verdê-lo. · 

Clairo que embezen·ci. Descobri scuimclo instrwnento igual e 
pulei-lhe vara cima. Vê o que obtive: 109 quilos; aprecias a vida 
repousada; cuidado coni <ts loiras. 

Salomão, vor muito sabedor, em incapaz de vromove1· sarilho 
maia comvleto. 

Aquiesci, cheio de dcli!ade::a, contudo arrisquei uma tlmida 
interrogação: 

- Custa-me <t alca11çflr o teu objcctivo. Poderás e~licar-te 
melhor1 

Afável, gracioso, submetendo-se graciosamente às circunstâncias, 
o meu estimado amigo recordou-me as inco11gruências dos resulta
dos do grande tonteio do Brasil: A Itália batida pela Suécia, q11e 
perde com os brasileiros vor copiosa diferença e disputa aos uru
guaws ttm match difícil em S. Paulo (3-!). A Inglate1'Ta, BltCUm.
bindo ante norte-americanos e espanhois e, por Bita vez, estes 
caem monumentalmente, 7JOT 6-1, 110 d11elo coni os da nação orga
nizadora. 

- EniM, ousei eu, os números ttada sig11ificam? 
- Como as sinas das bala11ças , mett velho! O ambiente de alta-

-tensão, creado por 100.000 pcssoc1s e.raltadas, a cercar os adver· 
sários do grupo de Fl6vio Costa, há,..dc, forçosamente, introduzir 
um. factor preponderante, que rebai.i:a as possibilidades do a11ta
gonista. A t>alavra cmatch> significa equilíbrio - equilíbrio de 
tudo, excepto da téc11ica e da pericia. 

Este1idcu-me a dextra. Uma beldade morena cruzara-se con
nosco e ele seguiu-ct logo, como se a fataliclade o impelisse vara 
outra 6rbita diferente, n1as cu continuei ruminando nas suas con
clusões. 

Ignoro, ne8te nwmcnto, c1mw 08 n08808 bo1nbásticos vizinhos 
peninsulares vão dige1'i1· a v!lttla, depois dos v•·ojectos arquitetados. 
Uma coisa me varcce cc1·ta: cm tc1'ritó»io ne1it,.al e sem o impulso 
dos duzentos 1nil co1·açõcs a comvasso, os n1í11tcroa (como as sinas) 
seriani out?-os. 

ln domo brnsiliensis - li1tf1uagcm de t>alito m.étrico - a des
forra ent?-e brnsileiros e esvcwhois tomon u1n aspecto desnivelado, 
se11l que isto signifique que '' vitória dos nossos v111·entes de Além
-Atlântico n<io fosse brilhante, justa " regular. 

Mas, exagerltdci, sem dúvida alguma. 

/'("'\EPOIS que o Duque de .Medilia Sid6nia. e a invencível 
U Armada ousarcim invaclir a 1'tglate1'Ta, os nossos amigos e 

aliados não tiveram, ctinda, uni calor tão desagradável, 
801Jrando do quadrante venin8ular. 

O resultado do jogo cio Rio de Janeiro produziu grande entu
siasmo entre os av<iironados do bolapé hi8]1ânico, mas, nas Ilhas 
Britânicas, tem sido 11wtfro de mofa e ditos de espírito. Em con
tra-partida, os dirige11tes do futebol il1glês manifestam-se preo
.upados pela carê1tcia de capacidade dos chutadores nacionais, 
que, no e11te11der da crítica, foi a causa determinante do fracMso 
do team. 

O esplindido iBolamento, política seguida pelos ingleses durante 
"t:árúls anos, está dalido os set1s frutos ou será </116 a técnica do 
fogo, transformada eni xadrez de precisão matemática, deve dar 
lugar a noi·as fórmulas com11reemle11do certa dose de iMpiração 
pessoal e imvrovizaçõo? 

Sem querer tom<tr vartido no debctte, inclinamo-nos um pouco 
para este seg1111do critério. Os esquemas rígidos retraem a elas
ticidade do jogo, reduzem as intervenções da inspiração indivi
dual e, e1~ resumo, cristalizam o que deve ser vlástico e moldável 
ds circunstâncias do momento. - RAZ.'AEL BARRADAS 

NATAÇÃO 
O tladador amtraHano Manhall. ele 

quem nos temos OC"upado v•rlu vesea. 
melhorou oficlalmtn.. dolo '*°rd• do 
Mundo - o da mUha e mela mllha 
(l609 e SOt metros) - em Htllo llvre. 

Marthall. participando num torneio 
organizado na eld&de de New·Haven 
(E. U. A.l. con-ulu 19 m. 49.4 ....,, 
e 9 m. U,9 eeg. nas duu provu. 01 
temJ)Oa anterioret.. d09 amerle411n<>1 Na. 
kama e Bill Smith, foram 1a11(tlmente 
uJLrapasudos mu oe ~rdee ~rre1pan. 
dt"ntC':I de diatlnC'iu mélrlcu (800 m. e 
UOO m.). na POMe do Japonb f''uruha
abt. eão proporcionalmente multo 1upe. 
riotts aos ttgi&tàdos agora. 
e Em Berlim. floe111r de srrandet dlfl· 
culdades dlplom,ticu, efeetuoU·M um 
«match._ entre a Suécia e " Altmanha. 
Os nadadorea S(erm&nlco1 não contcJrul
ram re-editnr as l>r<k!'LRI de 1927, 1929 
e 1939, perdendo vor 07 1><>nlo• a 94. no 
entsmto de"forrarnm-te. vencendo o de
Mfio de bola aquátlcu, J>Or G tcntoa n 8. 

A diferença de J)OnluBçü.o tornou-te 
eseoha pelo grnndc avanço doa Sftltudo. 
re3 a lemii.e.a. que reduziram de 12 pnro. 
2 o dc~mivel do vrlmclro dia de provu. 

A vitória doa alemãe1 no desnrlo de 
bola aQuática ~m grnnde elgnlflcado. 
uma vez <1ue 08 1uccoe a-anhartm aoa 
h6n«nroa no CampeonAto da Europa e 
foram agora dominados. fr1mcAmente. 
pda t.1cnica e ttctlca do1 aermAnlcot. e O de8afio entre n Bélglcn e a Fran~a. 
da modalidade atr'" f'Cf~rldo. t1ndou 
com a vitória franceta oor 7-t, em 
adultos. e 6-2, em jovens. 

A qualidade do Jogo nlo foi cxcepclo
n.al. t".mbor3 oe bclgu se revelURm 6tl· 
mos m.anobradorH com a bola, maa len
tos a movimentare.m-ee. 

A arbilrasrem. confiada ao apanhol 
Henrâ Bata.116 foi maanUlca. 

ESGRIMA 
O• Campeonatos do Mundo dt ~ 

grima principiaram em atont.Carlo 
(Mónaco). num amblcnt4 de sraode cn· 
tusiae.mo e bh:.a.rria. 

O primeiro encontro, entre turmu 
nacionale re.servado l arma <Ooret.u. 
coube à 11'.lia. Que dominou a Frant•• 
Ãustria. Suécia, Sudeat•vla. Mónaco. 
Egito, Bélgica e Crl· Brt:tanba. 

A equipa !ranceea. à Qual pertenciam 
catiradoreo OC'mo D'Orlola e Buhan. 
partiu favorita mu oa lransalplnoa re
velaram-:&e au1>criott1. 

TENIS 
Wimbledon vnuou ao rol doa aeoni.. 

cimentos l)a.884do1. Deixou. 1>or6rn. uma 
boa memória no eeptrlto doe c11>et:tado-
r<1. 

A final mn~c:uHnl\ Individual coube ao 
americano Budge PRlty, derrotando o 
magnifico au ... tràllano f\ Sed«mnn e.m. 
4 partidu. A calma e o M"n\.ldo Ulcllco 
do vencedor tornaram·sc factoru orepon
deràntes é Seôgman aó conaeaulu brilhar 
no ~gundo caeu. contrariando oe i~ 
Hveis pauing-ahot• e lob• do rlval . 

Patty acabou por adQulrtr o UtuJo de 
campeão. com o resultado de 6/1, 8/10. 
6/2. 6/3. 

Em p&tta mucullnoe produzl u-M uma 
final australiana. Oa vett.ranoe. Brom· 
wicb e Qulat ven~ram intellaenUmente 
O. Sidwell e C. Brown. DOr 7/r.. 8/6. 6/1, 
3/6. 6/2. Duelo enearnlcado. que durou 
du.as hora.a e dei.xou OI amulunos au. 
peito.o. quanto u futuru probabllldad .. 
de conquiat.attm a Taça Davla. 

Bromwtcb fol o arqultecto da •lWrla. 
exibindo extraordin.6.ria aptldJo para 
colooor bolas de raaalto, a mti. plota • 
cerca da rede. 

A final de eenboru coube t. tlOrle
·ameriCAna. Miu Louite Brouah. batendo 
a Sr.• Dul>Ont. DOr 6/1. 8/6. 6/1. O mala 
e.xtraordinirio 6 que a ve.nddora. vcn· 
oeu. t.ambbn. o campeonato de pe.ret, 
feminino e mi:rto. 

No primeiro cuo e.mpatt:lhou com a 
Sr. Dul)Onl ganhando l)Or 6/4. 5/7. 6/1, 
a Miaa Doria Ji&rt e Todd: no outto. 
emparceirou com o 1ul-alrlcano Sturwt11 
batendo o conjunto Ctoff Bro..,,, • 
Sr.• Todd. por 11/9, 1/6, &/•. 
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BOXE 
A- da lntenu. prepara~ ,_ 

bida tm Crttn"ood Lake, na Qual lntc
•elo Ha"7 Lenny, anUao treinador de 
Jack Delaney e Joo Loulo. o campeio .S. 
Europa de -&1100>. T!Wrio Mltri. .... 
controu & derrota no combat. contra 
Jake La Mou. detentor do d tulo mun· 
dia!. 

O c:mateh•. efect.uado no Madtaon 
$Quare Carden, de Nova York. teve a 
dura~Ao de 16 aualtoa. Na primeira IM
tadt do encontro o pU,filiata ltallano 
conduziu o 1osro. maa. do nono UN.lto 
para diante. La l fotta acelerou o anda;.. 
mento. aplicando fortes goJpe:a. de a.ia.· 
bo9 01 r>unhoa, à cabeça do .eu antago. 
nlat.a. que acu&ou a vlol~ncia do ataQU4. 

No fim dos 16 unltoa 1>revl1toa. Of 
Jurl\do1 at.rlbulram a vitória pontual ao 
fo~ador norte-flmerlcano, por unP.nlml· 
dndo. maa o pllbHeo vaiou La. Motta t 
ft l)hmdlu TIWrio Mit rl. 

Ette corRJoso Pretendente a.la do 
r ingue tompletamente txauato e com o 
rosto anna rando. e Rcotah• le<:ldo em obaoluto, da ledo 
l':nnrd ChRr1e1 propõe-&e reanareoe..r em 
Ennrd Chnrlea propõe-se reapareceu tnt 
meadoe de Agoeto, contra o peao-pesado 
1-"reddle Bathore, na cidade de ButtaJo. 
O Wlllle Pc1>. campeão mundial de -. 
m l-levep, contraiu matrhnónlo pela ae
wunda VH CJA ~ arriscado ... ) quarenta e 
oito horfts antes de combater Bobby Del1 
(arrl1eadfnimol>) Meemo aaaim, trtun-
tou. 
• No ~tM!lo Mac Arthur. de Snacuoe 
(N. Y.l o potente c p-.mEdlo. •mui· 
cano Joey de John. pnhou a tt.uben 
Jone-1. por K-0 ao 2~• asaalto. 
t!t Chuva tempe1tuoq e duradoira p~ 
voc:ou o adiamento do combate entre L(· 
vlo Minem. detentor do tttulo europeu 
de coeml·m~I- e )11.-.el Palumo, -
terano campeio de JWla da mesma co.
tesorla. 

A dlfertnca de ldadts enlft oo dois 
pusrlll1ta.a é de 14 ano1 e o pretendente 
roça i>eloe .f.O ma.a u aDOet&a e<iu Uibra.m. 
·•· Com u.m fb:ico aU~tico poueo TUlpr. 
realatc:nt.e a toda a cuta de col"8 e aa.. 
bendo trabalhar ao tronco, Palermo ' 
um Jocrador surprtt.ndente. capu do JD6o
lhor e do púslmo. e J::m Al1<er. o carn~ de Fn.nea de 
-ml.peaadoo. Albe?'t Yvel. combateu e 
sanhou ao ltallano Tonlinl. conquiatando 
o titulo da i::uropa e suctdendo a l'Mddle 
Mlllo. 

O combate ftaou no to.• uaalto. por 
lnt.erventilo do 'rbltro. o .. panhol Rlaoto. 
Que dctQuallflcou Tontinl eo\ o pretexto 
de executar cabeçadat. 

01 dola europeue de real qualidade. 
n .. t.a dlvlaáo, tão Don Cockell (iagla.) 
• Connle Kux (alemlo). 

co ooeco Rnções 
ffi. IPilRtIBl.~JIDQ JLºº 
embltmu t ffitlolhas buporllva• 
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A weunião veloeipédiea de sábado 
na plsfa do E1lifádJo Alvalade 

A1,1t,.ico Rat>O«>, Vtt• •• 
t-'td 4 a.firmar grcndc 
corrrdor. /e~ "m4 'J)r()t10. 
ucclNttt t "'"'4C" o C,.i-

tb·io dat t i) Volta•. 

Uma. fase do Critério das to Voltas, ven
do-se o .fô/ho ele Alfredo Trindade na pü;ta 

O Clube Naval de Li8boa mel/U>rou e ampliou a sua pi$cina de modo 
a.os associados se entregare111 cada. 'llBZ com ma.is afinco d prática da 

nata.çà-0, Um aspecto da inaugit-rar<io. Todoa estão contentes! 

CAMPEONATOS REGIONAIS 
DE VELOCIDADE 

Ao ""'ºº do pi.eo d.o JtUWi••fr• •ft• J)Vt4raM-.• ... prno.. (lMe COJt-ttit..iam o 0«-•· 
SHrOM4l4 regional d• 11docld4d•. O oottjwnto do.1 ci.,.co prott04 rtnllov "-"m4 ;omcda 
""-r•tttf, qwr J>«o inUrt1111• d•••Hrtod.o QM4r ~o nh1el Uctdco demcm•tnado t>d«• 
tripatÜ1-96e•. Mo.it "lti4 WI o e. u. F. ® BorTtiro conqvicto" 4 mo.io"4 da.1 ,,.,.0('08., 
f'ttt-loftdo 4 '" ttuagnlfico 71rtporoçlo, tf1H '°'"b'm ""'° owtru tripulaçdo u ofirM<NC 
como conj•ntto tlldOHlfico, o O Jt11ntor» da A•toeiaçd<I Naval. 

P"fAblicanio• ,,,, ••MCfdoru. I - A trlpwlaç4o do d St1'iOn ti.a. e. u. P. do /J(lr• 
reiro. t - O «& Junior> d4 Auoclaçcto NatJal. 4 - A. trlpMloç4o do e.$ Se1ti-Dn ú 
C. U. F. do Bar,..tro. 

A POSSE DA MOVA DIRECÇÃO Do BELEREMSES 

f O octo dt i>OIJH do '"'º"°' dlru~ do Brlfmtmut, 4 Q1i1-e vr••ldill o •r. dr. l'ouo 
Rapoto, Cc>Mt,tt&i• "'"° n1aftifntoç4o dt oprcço ~lo1 homemt que "4<> dirioi.r o chtb• 
f (''11 Qwt todo. cortf'am. ll'ttJnetf«o M•o•. JW•lide,.tc octM«t do Belntf'1Uc• e o. reir.o,.. 
tt• »1cn1bro1 da f)i,.c<"c4o. ••t~ U alturá <lt fle1•ar o c-hcr>t1 ao "'"fl a. qait de tem 


